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0  SR. W ASHING TO N L U IS  E  A  

IM M IG R A Ç Ã O  IT A L IA N A  í

Interessa á resposta reclamada pela nota do 
"“Correio Paulistano”, de hontem, cm defesa do 
procedimento do presidente do Estado 1 1 a questão 
por mim suscitada a respeito da introducção dc 
^mmigrantes italianos pela Sociedade Auxiliado­
ra do Fornecimento de Braços á Lavoura do Es­
pado. relatar os antecedentes da questão.

Antes de tudo, convém recordar que a Socie- 
fcjade, composta cxclusivamentc de fazendeiros, 
'idos mais importantes do Estado, NÃO VISA LU- 
)CRO ALGUM PECUNIÁRIO, conforme estabe­
lecem os seus estatutos.
7  Quando a Sociedade se fundou, constituída 
jílla cm assembléa geral, discutiu c votou, por 
unanimidade de votos, o projecto de contrato dc 
ítrabalho agrícola para vigorar nas fazendas que 
contratassem os colonos por ella engajados no 
/estrangeiro.

Este contrato foi por mim entregue pcssoal- 
jnente ao presidente *do Estado, que dclle devia 
ter conhecimento, assim como dos estatutos da So­
ciedade, porque era preciso, para a sociedade des­
empenhar a sua missão, obter o favor do paga- 
piento pelo governo da passagem marítima con- 
,cedida por lei do Estado ás familias de agricul­
tores introduzidos do estrangeiro para o traba- 
tjho nas fazendas.

Ü sr. Washington Luis, depois de ler e rae- | 
iditar sobre as clausulas do contrato, disse-me: 
“se, como governo, eu tivesse de fazer este con­
trato, não admittiria a intervenção do cônsul na 
•aa execução, mas visto ser elle um contrato par­
ticular, feito pela Sociedade com o trabalhador, 
*em responsabilidade do governo, nada tenho a 
jobjectar.” Disse-me mais o sr. .Washington Luis,
'p. respeito do ensino obrigatorio do italiano na 
jescola da fazenda, que essa clausula do contrato 
jeomo estava redigida era contraria á lei do Es­
pado que prohibe o ensino de linguas estrangei­
ras aos menores de 10 annos, e que, portanto, era 
ipreciso accrescentar 1 1a referida clausula que esse 
jensino somente devia ser dado aos filhos dos co-

Quanto ao ensino do italiano aos filhos de 
italianos, diz a nota, ella é contraria á prohibição 
que a lei do Estado estabelece quanto ao ensino 
de linguas estrangeiras aos menores de 9 a 10 
annos, e, pela nossa Constituição, são brasileiros 
os filhos de estrangeiros nascidos no Brasil.

A esta impugnação respondo:
A disposição da clausula do contrato só póde 

referir-se aos filhos dos italianos nascidos na Ita- 
lia que vem em companhia de seus paes, porque o 
contrato só é appiicavel aos contratantes.

Os filhos dos italianos que acompanham seus 
paes vindtfj da Italia, são italianos e a elles não 
se refere a disposição da lei do Estado, nem po­
dem ser affectados pela questão da dupla nacio­
nalidade, e sendo o prazo do contrato dc 3 annos, 
filho de colonos nascidos no Brasil não podem ser 
attingidos pela prohibição da lei escolar.

E’ curiosa a impugnação quanto á inviolabi­
lidade do domicilio do colono. E’ uma disposição 
desnecessária, iporque é constitucional c porque 
constando ella de uma clausula de contrato parti­

cular pódc. dar. logar a interpretação equivoca ou 
deprimente.

Se o sr. Washington Luis, não sendo fazen­
deiro, se interessasse ao menos pelo modo de vida 
nas fazendas e a ellas se dirigisse nas suas sema- 
naes inspecções ás estradas de rodagem, comprc- 
henderia logo o alcance dessa clausula do contra­
to, que foi feita sob o influxo de um pensamento 
todo liberal.

O colono não deve ser considerado como um 
simples occupante da casa que habita, elle deve 
ter ahi o seu domicilio, para gosar do privilegio 
que a Constituição concede ao domicilio.

Gosando desse privilegio, o seu lar está ga­
rantido; nenhum empregado da fazenda pódc 
entrar em sua casa sem seu consentimento, ou 
permissão escripta do proprietário ou adminis­
trador da fazenda.

A terceira impugnação é quanto á interven­
ção do cônsul 1 1 a execução do contrato.

A esta impugnação responderei com as pró­
prias palavras do sr. Washington Luis na primei­
ra conferência que tive com s. exa. ao entregar- 
lhe uma copia do contrato: “E* um contrato par­

lemos italianos, nascidos na Italia, e assim se fez. 
jO sr. Washington Luis assegurou-me seu apoio á 
Sociedade e felicitou-mc pela sua fundação.

Copias dos Estatutos da Sociedade e do con­
trato de trabalho foram enviadas ao Commissa- 
riado Geral da Emigração na Italia, porque era ne­
cessário obter o seu consentimento para a Socie­
dade poder funccionar nesse paiz.

Algum tempo depois, realisei a viagem á Eu- 
fopa, e, chegando a Pariz, procurei encontrar-me 
com o sr. De Micliellis, commissario geral da 
Emigração Italiana, para conhecer a sua opinião 
a respeito do íunccionamento da Sociedade e do 
contrato de trabalho. O resultado do nosso encon- 
jtro em Genebra e Ouchv foi muito satisfactorio 
para o fim que eu me propunha como presidente 

Sociedade Auxiliadora. Verifiquei a melhor 
Jx>a vontade do sr. De Michellis no sentido de re­
começar a emigração italiana para São Paulo.

O contrato de trabalho nas fazendas foi mi- 
(nuciosamente estudado e approvado, com ligei­
ras modificações do projecto, sendo a Sociedade 
autorisada a funccionar 1 1a Italia, onde devia ter 
um representante. * -< «'

Dc tudo quanto fiz na Europa para chegar a 
este resultado dei conhecimento pelo telegrapho 
ao presidente do Estado, assim como da appro-: 
/vação do contrato dc trabalho.

Recebi dc s. exa. calorosas felicitações. Pelo 
correio remetti a s. exa. copias da convenção au- 
ttorisando a Sociedade a funccionar na Italia e 
.do contrato de trabalho. '■ 5 ' '

De volta ao Brasil, chegando a São Paulo, 
cnão me foi possível falar logo com o presidente, 
|que estava ausente, em viagem ao Estado de Ma­
io Grosso.

Quando couferenciei em palacio com o pre- 
/sidente, de volta da sua viagem, foi grande o meu 
(desapontamento, pois encontrei-o inteiramente 
Vnudado a respeito da Sociedade, e, sobretudo, 
ífluanto ao contrato de trabalho, que não mais po- 
‘dia ser acceito, em vista das tres clausulas que 
1 fazem objecto da sua impugnação: intervenção 
'ido cônsul italiano na execução do contrato, ensi- 
j«o do italiano aos filhos dos colonos italianos e in­
violabilidade do domicilio dos colcnos.

Os ventos da inspiração vinham de outro 
'jumo... .. ";t  i * ■ ,;j.

Eu podería limitar-me, para responder â 
“̂nota” do “Correio Paulistano”, ao que acabo de 
jrelatar, porque da confrontação do que expuz, 
'tendo o maior escrupulo em relatar os factos com 
iateira exactidão, com o que se allcga para justi­
ficar o procedimento do presidente, resulta a 
unais clara e positiva justeza do juizo que formu­
lei sobre o modo pelo qual o sr. Washington Luis 
está administrando o Estado de São Paulo. En­
tretanto, julgo conveniente responder, ponto por 
ponto, ás allegações do “Correio”.

Essas allegações referem-se ao ensino do ita­
liano aos filhos de italianos, á inviolabilidade da 
casa do colono e á intervenção do cônsul para ve­
rificar a fiel execução dos contratos. ! L

jticular, feito pela Sociedade.com os trabalhado­
res, sem responsabilidade do governe, por isso 
nada tenho a oppôr contra essa clausula.”

Tudo quanto diz a “nota” , do “Correio” a 
este respeito é reproducção dofque me disse o 
sr. Washington Luis nas conferências posterio­
res á minha volta da Europa, jáíquando os ven­
tos da inspiração vinham de outro rumo...

Vamos, porém, ao ponto;mais importante e 
melindroso do caso que nos occupa.

Na ultima conferência que tive em palacio 
com o sr. Washington Luis, apesar da suayintran- 
sigencia na sustentação das suas ideas. consegui 
de s. exa. a limitação dessa intransigência a ex­
clusão da intervenção do cônsul'italiano na exe­
cução do contrato de trabalho, desistindo elle da 
mesma exigência quanto ao : ensino do italiano e 
á inviolabilidade da casa do-colono,'questões jul­
gadas por s. exa. de pouca imporfancia pratica.

Satisfeito com esta deliberação, communi- 
quei-a, por intermédio do representante da Socie­
dade, em Gênova, ao sr. De Michelis, accrescen- 
tando, que instava pela acceitação da deliberação 
do presidente porque julgava a questão de pouca 
importância pratica, em vista da attribuição que 
têm os cônsules de zelarem dos interesses e direi­
tos dos seus patrícios, attribuição que podem 
exercer sem que ella lhes seja dada por con­
tratos. . w f r  V ■ i-

Passado algum tempo,recebi do represen­
tante da Sociedade em Gênova communicação 
sobre a possivel partida de 80 familias engajadas 
pela Sociedade com a EXCLUSÃO DAS CLAU­
SULAS RELATIVAS AMNTERVENÇÃO DO 
CÔNSUL ITALIANO. Foi essa noticia que le­
vou-me a dar instrucçÕes aos agentes da Sociedade 
para solicitarem a necessária autorisação para o 
embarque dos emigrantes com passagens pagas 
pelo governo. Foi respondendo a esse pedido que 
o presidente declarou exigir, como condição da 
concessão solicitada, a exclusão do contrato das 
clausulas relativas ao ensino do italiano e á in­
violabilidade da casa do colono.
* Consigno o facto sem commentario algum.

Ahi está tudo quanto á ignorância e a má 
fé inventam para impedir que a Sociedade Auxi­
liadora, de exclusiva iniciativa particular, e que 
aje sem ter em vista lucros pecuniários e possa 
exercer a missão patriótica de auxiliar o forneci­
mentos de braços á lavoura do Estado, para ò 
que, logo em principio, pela influencia pessoal do 
seu presidente, sem nenhum caracter official, 
conseguiu desfazer as difficuldades que embara­
çavam o recomeço da emigração italiana, e pro­
porcionar a lavoura , os meios ! de poder, se não 
vencer a,crise por que passa,',ao menos supportar 
os seus effeitns sem sacrificar, completamente o
c p n  í t i t i i r n  f  ! í * ' '  “ * <4 vseu futuro.

•* -t s>

/ANTONIO PRADO

Prol. Dr. Gabriel Raja
D o re n te  de  C I . B Í I C A  D O S  O L H O S .

n a  U n i  ve. >  de  N ápo les .
C o ra  do  T ra c h  t  c c m  p ó  espe c ia l. 

A v . JBrie. L u is  :  jn io ,  63. T e L  C e n t. 
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S E X H O R A S  E  C A V A T J T F T -

R O S  r  S T J N C T O S

B e m  r c la s i . m  a d o a  p a r a  t r a b a -  
lo .a r  e n t r o  da.-i.as d e  f a m i l i a s .  
T r a t a r  á  r u a  -1 A R E C H A L  D E O -  
D O R O  N . 4. s í / b r e l o j a  —  D U A R ­
T E  A R A Ú J O .

S O C iE S Ó ttt;  U N IÃ O  D O S  
V A Q U E IR O S  D E  S A o  P A U L O

P o r  o r d e m ;  d o  s r .  p r e s id e n t e  
c o n r i d o  t o d o i  o s  s o c to s  a  c o m ­
p a r e c e r e m  r. u m a  a s s e m b lé a  
s e r a l  e x t r s o  I j n & r i a ,  q u e  s e r á  
r e a l i s a d a  n o  i a  25  d o  c o r r e n ­
t e .  á s  20 h o r  s, n a  s f id o  s o c ia l ,  
l a r p o  d a  Sé ] 2.

P e d im o s  a  p re s e n ç a  d e  to d o s  
o s  n o s s o s  s r -  c o n s o c io s .

O r il©  t  f io  d in  
J .o  P .e fo r m .  d o s  e s t a t u t o s . ,
2 .o  'A s s u m i,  o s  d iv e r s o s .

S e c r e t a r i o .
J O Ã O  B O R G E S  f p . a n c o .

Par. Pyorrhéa

P Y 1 T Y L
N ão  p e rça  t  u pu  « d in h e iro  

com  c x p c r iit»  ia s , v á  d ire c ta -  

m ente  ‘‘T E L  é a g a ra n ­

t ia  o saude

C o n tra  p>. ,&*, dentes ababu los
r  descarna , pnas na3 g e n g iva s , 
m au I ia l r  gcDgiva-3 s a n g re n ­
tas e p h ta  lo m a tile s , e tc .

P V Q T Y l,  í o i  a n a h s a d o  e 
lic e n c ia d o  p s lo  S e rv iço  S a n ita r io  
do  l is ta d o  de S&o 1 'au lo .

O P Y O T Y Ís  rv c - lh e  em  
q u a lq u e r r ;.'o, te n h a  ou  não  
p yo rrh è a .

F a b .:  l t .  C onceição, 62 —  l í .  
15 de N o v i nbro , V, la d . S a n ta  
K p h ig e n ia , 1 c* 5. —  I L  B oa  V is ­
ta , 43 -A  —  Ku& S . B e n to , 5T-A  
~  S. V A V IV -

S U C IE D A F L  V \O N Y M A S  F I R ­
M A S C O É V E B C IA E S  JR 1 N -  
m s iT t lA Í L S  O Ti A  U Ü E M  
F O SSA  IA T F R JE SS A H .
P a r a  c a r f o  d c  r e ^ p o n g ia b l l id a -  

d o  ( c a ix a ,  á - c r e t a r i o . '  s u b - g e r e n -  
t e  o u  g e r < i i , te .  s u a r d a - l i v r o s .  
e tc .>  o f f f r c c  -e o  p e s s o a  d e  a b s o ­
l u t a  c o n f ia i i ç a  o  d o  c o n c e i t o  f i r ­
m a d o  n o  c i r j u l o  c ias  s u a s  r e la ­
ç õ e s ,  d a  q u a l  s e r ã o  p r e s t a d a s  a s  
m a is  se g ru r^ S  e< s a t i s f a c t o r í a s  r e ­
f e r e n c ia s  f i r m a s  q u e  a  c o ­
n h e c e m  h a  ( m u i t o s  a n n o s ,  i n c l u -  
c i v é  u m a  J á  q u a l  f o i  c h e f e  <*.o 
e s c r ip t o r i o  l u ^ u n t e  q u a s i  7 a n -  
x iv s  e in t é r í s s a d o .  E ’ u m  s e n h o r  
d e  30 a n n e - s  c a s a d o ,  e n e r g ic o ,  
I n t e l l i g e n t e  ^  a c t i v o  d o  b o a  p r e ­
s e n ç a ,  m a n e i r a c  d e s e m b a r a ç a d a s  
e a g r a d a v e is ,  6 b e m  g u a r d a - l i ­
v r o s ,  c o n h > ie  c o r r e c t a m e n t e  o  
p o r tm g u e z  e t e m  b o a s  n o ç õ e s  d o  
f r a n c e z  e d o  i n g l e z ;  e s c r e v e  b e m  
á. m a c h in a  o( r e u n e  v á r io s  o u t r o s  
r e q u is i t o s ,  y o m o  b o a  d is p o s iç ã o  
p a r a  o t r a f a l l i o ,  c t c „  p o d e n d o ,  
e m f im ,  p ro v lo .r  s e r  u m  o p t im o  
e le m e n to ,  ( ' j i r t a s  n e s t a  f o l h a  a  
“ C a n d id a t o ” ,

^ v S o a c o A D c  A k c w m a

Depois do Carnaval, a nossa liquidação de salvados

GUARDE SEU DINHEIRO!

0 9

E r a e s í o  S o u z a  
S R O N C H I T E
Rsaqmdãft. Aíthm».

\  T a ü w - i fS »  p n im in a i

C k â K D E  t o s i c o  

42136 8 appeiüs e croüm a 
(orw Eoscniar.

Em tedas as paarmacias e dro­
garias. Agente: Joãc Lopes, rua 
11 de Agosto, 25 —* São Paulo

I A f  TnfiFtf TO Contra a falta ou .
1 * V  .iiiminujção do leite

E D I T A E S
T I E T E ’

A v ls a - s e  a o s  c r e d o r e s  d e  C a -  
m i l l o O a l i l ,  f a l le c ld o  e m  C o n c h a s ,  
q u e  e s ta n d o  e m  a n d a m e n t o  o  
s e u  I n v e n t a r io ,  n e s te  j u í z o  e 
c a r t o r i o  d o  2 .o o f f l e i o ,  d e v e r á o  
p r o c e d e r  a  h a b i l i t a ç ã o  d e  s e u s  
c r é d i t o s  d e n t r o  d o  p r a z o  d e  d e z  
d ia s ,  a  c o n t a r  d a  d a t a  i n f r a ,  p o ­
d e n d o  q u a e s q u e r  in f o r m a ç S e s  
s e r e m  p e d id a s  a o  a b a i x o  a s s i -  
g n a d o ,  r e s id e n t e  e m  T ie t ê ,  c o m o  
p r o c u r a d o r  d o  i n v e n t a r i a n t e  J o ­
sé  J o rg -e . T ie t ê ,  2 0 -2 -1 9 2 2 . —  O  
a d v o g a d o  O C T A V I O  D A  C O S T A  
C A R V A L H O .

CO M A RC A  D E  M O G V -M IR IJI  
F n llc n c in  tlc  A u g u s to  G cvvehr
A D I A M E N T O  D E  A £ S E M B T , E ’A  
O  d r .  C a r lo s  A l b e r t o  V ia n n a ,

j u i z  d e  d i r e i t o  d e s t a  c o m a r c a
d e  M o g y - M i r i m .
E a z  s a b e r  a  to d o s  q u a n t o s  e s ­

te  e d i t a l  d e  a d ia m e n t o  d e  a s -  
s e m b lé a  d e  c r e d o r e s  d a  f a l l c n -  
o ia  d e  A u g n s t o  U e w e h r  v i r e m ,  
q u e  p o r  p a r t o  d o  ç r e d o r  o  s y n -  
d ic o  c o r o n e l  C l i r i s t i n o  O s o r io ,  
l h e  f o i  d i r i g i d o  a  p e t iç ã o  d o  
t e o r  s e g u in t e :  e x m o .  s r .  d r .  j u i z  
d o  d i r e i t o .  D iz  o a b a i x o  a s s i -  
g n a d o ,  s y u d ic o  d a  f a i l e n c ia  d e  
A u g u s t o  G o w e h r ,  p o r  s e u  a d v o ­
g a d o  q u e  to n d o  r e q u e r id o  o  
a d ia m e n t o  d a  a s s e m b lé a  m a r c a ­
d a  p a r a  o  d i a  16  d o  c o r r e n t e  a l -  
le g a n d o  e n t r e  o u t r o s  m o t i v o s  o 
f a c t o  d o s  a v a l i a d o r e s  d o s  b e n s  
a r r e c a d a d o s  n ã o  t e r e m  a in d a  
p r o c e d id o  a  r e s p e c t i v a  a v a l i a ­
ç ã o . e s e r  e s ta  i n d is p e n s á v e l  p a ­
r a  a s  i n s t r u c ç õ c s  o  r e l a t o r i o  d o  
s y n d ic o .  d e t e r m in o u  v .  e x a . q u e  
o  s u p p l i c a n t c  p r o v a s s e  o u  d is ­
s e s s e  p o r  q u e  n ã o  se  fe z  a  a v a ­
l ia ç ã o .  O  i n c lu s o  e t t e s t a d o  v o m  
p r o v a r  q u e  u m  d o s  a v a l ia d o r e s  
o  e le c t r i c i s t a  A n s e lm o  S e l i n g a r -  
d i  e s tá  d o e n te  e  p o r  is s o  im p o s ­
s i b i l i t a d o  d e  t r a b a l h a r .  C o m o  
se t r a t a  d o  u n ic o  e l e c t r i c i s t a  
p r a t i c o  c o n h e c id o  n e s t a  c id a d e  
o  r e q u e r e n t e  e n t e n d e u  s e r  c o n ­
v e n ie n t e  n ã o  s c r  e s s e  p e r i t o  
s u b s t i t u í d o  p o r  o u t r o  s e m  o s  n e ­
c e s s á r io s  c o n h e c im e n to s  d e  m a -  
c h in is m o s  e lé c t r i c o s  ( q u e  c o n s ­
t i t u e m  q u a s i  a  t o t a l id a d e  d a  
m a s s a ) .  A s s im  s e n d o  e  n ã o  t r a ­
z e n d o  o a d ia m e n t o  r e q u e r id o  
n e n h u m  p r e j u iz o  n o  f a l l i d o  n e m  
t ã o  p o u c o  a o s  c r e d o r e s ,  o  s y n -  
d ic o  p a r a  b o m  d e s e m p e n h o  d a s  
s u a s  fu n e ç õ e s  p e d e  d e f e r im e n t o  
c o m  a  d e s ig n a ç ã o  d e  n o v o  d ia  
p a r a  a s s e m b lé a .  E s p e r a  r e c e b e r  
m e r e ô .  S o b r e  u m a  e s t a m p i l h a  
e s t a d u a l  d e  t r e z e n t o s  r é i s .  M o -  
g y - M i r i m ,  11 d e  F e v e r e i r o  d e  
1 9 2 2 . P . p . F r a n c is c o  d e  B a r r o s  
P e n t e a d o .  E m  v i r t u d e  d e  q u e .  
a t t e n d o n d o  a o  p e d id o  d o  s y n d i ­
c o  q u e  a l l e g o u  m o t i v o s  p o n d e -  
r o s o s ,  i r r e m o v i v e i s  q u e  m a n i ­
f e s t a m  a  i m p o s s ib i l i d a d e  d a  r e a -  
l is a ç ã o  d a  a s s e m b lé a  n o  d ia  p r e ­
f i x a d o  o d e  a c e õ r d o  c o m  o p a -  
í e c e r  f a v o r a v e l  d o  d r .  c u r a d o r  
f i s c a l ,  d e s ig n a  o d ia  9 d o  m e z  
v in d o u r o ,  á s  13 h o r a s ,  n a  s a la  
d a s  a u d iê n c ia s  d e s te  j u i z o ,  p a r a  
t e r  l o g a r  a  a l l u d i d a  a s s e m b lé a .  
D a d o  e  p a s s a d o  n e s t a  c id a d e  d e  
M o g y - M h n m ,  e m  13  d e  F e v e r e i ­
r o  d e  1 9 2 2 . E u ,  J o a q u im  d e  B r i ­
t o  S o b r in h o ,  e s c r iv ã o ,  e s e r e v i .—  
( a . )  C A R L O S  A .  V I A N N A .  E s ­
t a v a  e s c r ip t o  e m  3 f o lh a s  d e  p a ­
p e l  s e l la d o ,  n a  f ô r m a  d a  l e i . O  
e s c r iv ã o .  J .  B r i t o  S o b r in h o .

E S T R A D A  D E  F E R R O
F C N I L E N S E

F a ç o  ip u b l ic o  q u e ,  n e s t a  E s t r a ­
d a ,  o s  f r e t e s  d a s  t a r i f a s  m o v e is ,  
n o  m e z  d e  M a r ç o  p .  f u t u r o ,  s e ­
r ã o  c o b r a d o s  a o  c a m b io  d e  12 d i -  
n h e i r o s  p o r  1 ? 0 0 0 , c o r r e s p o n d e n ­
t e  a o  a u g m e n t o  d e  24 0 |0  n a s  b a ­
s e s  d a  t a b e l l a  4 - A  ( s a l )  e d e  
40  OjO n a s  d e r t ia is  t a b e l ia s ,  s e n d o  
i s e n t a s  d a  t a x a  c a m b i a l  a s  t a -  
b e l la s  1 - A ,  2, 2 -A ,  4, 4 - A  e 5 . —  S. 
P a u lo ,  23 d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 2 2 . 
—  C A L I S T O  D E  P A U L A  S O U ­
Z A ,  l n 3 p e c t o r  g e r a l  e m  c o m m is -  
s ã o .

S E C R E T A R IA  D A  A G R IC U L T U ­
R A . CO M M ERCIO  E  O B R A S  
P U B L IC A S
D I R E C T O  R I A  D E  O B R A S  

P U B L I C A S
C o n c o r rê n c ia  p u ra  no  o b r o »  dn  

fo n e ln n tfo  d o  p o s to  p o l i c ia l  dc  
A r th n r  N o g u e ir a

F a ç o  p u b l i c o  q u e  n o  “ D iá r i o  • 
O f f i c i a l ”  e s tá  s e n d o  p u b l ic a d o  j 
e d i t a l  d e  c o n c o r r ê n c ia  p a r a  a s  
o b r a s  a c im a  m e n c io n a d a ® ,  d e v e n -  \ 
d o  a s  p r o p t s t a s  s e r e m  a b e r t a s  j 
n o  d ia  7 d» M a r ç o  p r o x i m o  f u ­
t u r o .  A s  g n ia s  p a r a  o  d e p o s i to  
d a  c a u ç ã o  d e  3 00 3 0 00  n o  T l i e -  
s o u r o  d o  E s ta d o ,  s e r ã o  f o r n e c i ­
d a s  p o r  e s tn  d i r e c t o r l a  a t é  á s  15 
h o r a 3  do  d ia  6. —  S . P a u lo ,  21 
d e  F e v e r e i j o  d o  1922 . —  A L f f R E -  
D O  B R A G A ,  d i r e c t o r .

A N N U N C I O S

A . S. A . C O M P A N H IA  G E R A L
C O M M E R C IA L  D E  SA N T O S.

(T h e  G e n e r a l C o m m e r c la l  
C o m p a n y  o f  S a n to s  L td .)

A c t a  d a  a s s e m b lé a  g e r a l  o r ­
d in á r ia  r e u n i d a  e m  31 d e  J a ­
n e i r o  d e  1 9 2 2  ( a o s  t r i n t a  e  u m  
d  a »  d e  J a n e i r o  d o  a n n o  m i l  
n o v e c e n t o s  e  v i n t e  ç  d o is ) ,  n a  
s é d e  d a  C o m p a n h ia ,  à  r u a  15 
d e  N o v e m b r o  n . 1 5 0 , á s  15 h o ­
r a s ,  n a  f ô r m a  d a  c o n v o c a ç ã o  
f e i t a  n o  j o r n a l  “ A  T r i b u n a ” , 
d e s t a  c id a d e ,  p r e s e n t e s  o s  s e ­
g u in t e »  a c c lo n is t a s :  A | s  D e t .  
A l m .  R a n d e ls t o m p a g n i ,  s r .  A .  
J o h a n n e s e n ,  s r .  A . -  S t i b o l t ,  s r.,. 
B i r g e r  J a o o b s e n ,  s r .  H .  G . P e -  
d e r s e n ,  s r .  J a y  D .  H a n s o n ,  e  
s r .  R . ,  V .  T .  S iv e r t s e n ,  r e p r e ­
s e n t a n d o  t o t a l  a s  d u z e n t a a
a c ç õ e s  q u e  f o r m a m  o  c a p i t a l  
s o c ia l ,  t o m o u  a  p a la v r a  o  p r e ­
s id e n t e  s r .  B i r g e r  J a c o b s e n .  
q u e  d e c la r o u  a b e r t a  a  a s s e m b lé a  
e  q u e  o s  c i t a d o s  a c c lo n is t a s  
e s t a v a m  p r e s e n t e s  o u  p e s s o a l ­
m e n t e  o u  p o r  p r o c u r a d o r e s  s e m  
p r o c u r a ç õ e s  r e c o n h e c id a s  p o r  
e l l e ,  p r e s id e n t e .  E m  s e g u id a
c o n v id o u  p a r a  s e c r e t a r i o  d a
m e s a  o s r .  H .  G .  P e d e r s e n  f i ­
c a n d o  a s s im  c o n s t i t u i d a  a  
m e s a  O  p r e s id e n t e  t o m o u  a  
p a l a v r a  d iz e n d o  q u e  o  f i m  d a  
a s s e m b lé a  e r a ,  d e  a c e õ r d o  c o m  
c s  e s t a t u t o s ,  a  d e l ib e r a ç ã o  e 
e v e n t u a l  a p p r o v a ç ã o  d o  r e l a t o ­
r i o  e b a la n ç o  a p r e s e n t a d o  
p e la  d i r e t o r i a ,  e t a m b é m  a  
e le i/ç â o  d o  n o v a  d i r e c t o r l a  e  
c o n s e lh o  f i s c a l  p a r a  o  a n n o  d e  
1 9 2 2 . P o r  p r o p o s t a  d o  s r .  R .  V .  
T ,  S i v e r t s e n .  f i c o u  d is p e n s a d o  
a  l e i t u r a  d o  r e l a t o r i o  e b a l a n ­
ç o , s e n d o  q u e  e s te s  j á  f o r a m  
p u b l ic a d o s  n o  “ D ia r l o  O f f i c i a l ” , 
e a lé m  d is s o  e s t a v a m  d u r a n t e  
t e  30 d ia s  á  d is p o s iç ã o  d o s  a c -  
c i o n i s t a s  n a  s é d e  d a  C o m p a ­
n h i a  d e  a c e õ r d o  c e m  o  q u e

e s t i p u l a  a  le i .  N ã o  a c h a n d o  e s ta  
p r o p o s t a  n e n h u m a  o p p o s iç à o  
f i c o u  a p p r o v a d a .  O  p r e s id e n t e  
c o n v id o u  o s  a c c lo n is t a s  a  p r o ­
n u n c ia r e m - s e  s o b r e  e s te s  d o ­
c u m e n to s .  o p e d in d o  a  p a l a v r a  
o a c c io n is t a  s r .  S iv e r t s e n  l o u ­
v o u  . a  l i r e c t o r i a  p e lo  s e u  t r a ­
b a lh o  in c e s s a n te  e m  p r o v e i t o  
d a  C o m p a n h ia  o f e z  v o t o s  p a r a  
q u o  n o  a n n o -  v i n d o u r o  o s  r e s u l ­
t a d o s  fo s s e m  m a is  r e c o m p e n s a -  
d o r e s ,  s e n d o  q u e  e l le  b e m  e n ­
t e n d ia  a s  d i f f i e u ld a d e »  c o m  q u e  
l u t o u  a  C o m p a n h ia  n e s t e  a n n o  
1 92 1 , t ã o  d e s a s t r o s o  p a r a  m u i ­
t a s  c o m p a n h ia s .  N in g u é m  m a is  
q u e r e n d o  t o m a r  a  p a l a v r a ,  s u b -  
m e t t e r a m - s c  e s te s  d o c u m e n to s  
a  v o t a ç ã o  f i c a n d o  a p e p ro v a d o s  
p o r  1 9 4  v o t o s ,  a b s t e n d o - s e  d c  
v o t a r  o s  a e e io n is t a s  D i r g e r  J a ­
c o b s e n ,  J a y  D .  H a n s o n  e  I I .  G ,  
P e d e r s e n .  E m  s e g u id a  t o m o u  a  
p a la v r a  o  d i r e c t o r  g e r e n t e  s t .  
J a v  D .  H a n s o n ,  d iz e n d o  q u e  d e  
a c e õ r d o  c o m  o  a r t i g o  24, d o s  
e s t a t u t o s ,  d e v ia - s e  a o  f u n d o  de  
r e s e r v a s  n ã o  m e n o s  d e  5 o jo  
d o  l u c r o  l i q u i d o  v e r i f i c a d o .  
M a s  s e n d o  o l u c r o  v e r i f i c a d o  
r e la t i v a m e n t e  ip e q u e n o ,  p r o p ç z  
q u e  t u d o  i.s to  fo s s e  l e v a d o  ao 
f u n d o  d e  r e s e r v a ,  n ã o  í a z e n d o -  
s o  a s s im  n e n h u m a  d i s t r i b u i ç ã o  
d e  d iv i d e n d o  p e lo  a n n o  1 9 2 1 ,  
C o n s id e r o u  e s ta  u m a  m e d id a  
d o  p r e c a u ç ã o  e d e  s e g u r a n ç a ,  
v i s t o  a s  c o n d iç õ e s  a e t u a lm e n t o  
t ã o  i n c e r t a s  d o  c o m m e r c io  m u n ­
d ia l .  O  a c c io n is t a  s r .  S i v e r t s e n  
a p o io u  p le n a m e n t o  a  p r o p o s t a  
d o  s r .  d i r e c t o r  g e r e n t e ,  p r o ­
p o s t a  q u e  lo g o  f i c o u  a p p r o v a d a  
p o r  1 9 4  v o to s .  E m  s e g u id a  t o ­
m o u  a  p a l a v r a  o  p r e s id e n t e  d i ­
z e n d o  q u e  t i n h a  q u e  p r o c e d e r -  
s e  á  e le iç ã o  d a  d i r e c t o r i a ,  i s t o  
é , p r e s id e n t e  e d i r e c t o r  g e r e n ­
te .  e t a m b é m  d e  3 m e m b r o s  d o  
c o n s e lh o  f i s c a l  o  d e  3 s u p p le n s  
t e s  d o s  m e s m o s , t o d o s  p e lo
a n n o  s o c ia l  d e  1 92 2 . O  s r .  R .  
V .  T .  S i v e r t s e n  p e d iu  a  p a l a ­
v r a  p a r a  p r o p ô r  q u e  s e  r e ­
e le g e s s e m  p a r a  p r e s id e n t e  o 
d i r e c t o r  g e r e n t e ,  r e s p e c t i v a ­
m e n t e ,  o s  s r s .  B i r g e r  J a c o b s e n  
e  J a y  D .  H a n s o n ,  q u e  t a n t o  
z e lo  t i n h a m  m o s t r a d o  n a  s u a  
g e s t ã o  a n t e r i o r .  N ã o  q u e r e n d o  
n in g u é m  t o m a r  a  p a l a v r a  c o m  
b a s e  d e s t a  p r o p o s t a ,  f o i  s u b -  
m e t t i i d a  a  v o t a ç ã o ,  f i c a n d o
e le i t o :  p r e s id e n t e ,  B in g e r  J a ­
c o b s e n ,  c o m  1 9 6  v o t o s ;  d i r e c t o r  
g e r e n t e ,  s r .  J a y  D .  H a n s o n ,  
c o m  1 99  v o t o s .  A m b o s  o »  e le i ­
t o s  a g r a d e c e r a m  a  e le iç ã o .  E m  
s e g u id a ,  p e d iu  a  p a l a v r a  o  a c ­
c i o n i s t a  s r .  H .  G .  B e d e r s e n ,
p a r a  ip r o p O r  p a r a  m e m b r o s  e f -  
f e c t i v o »  d o  c o n s e lh o  f i s c a l  o s  
s r s .  J .  N ie ls e n ,  C ,  W .  M y r d a l  
e A .  T Y e l le n d o r f ,  e p a r a  s u p -  
p le n t e s  d o s  m e s m o s , ' o »  s r s .  A ,  
J o n s e n ,  A .  S t i b o l t  e P a b lo  C .  
J o r g e n s e n .  C q m o  n e n h u m  d o s  
a e e io n is t a s  q u iz e s s e m  u s a r  d a  
p a la v r a ,  f o i  a  p r o p o s t a  s u b -  
m e t t i d a  á  v o t a ç ã o ,  f i c a n d o  t o ­
d o s  o s  c i t a d o s  s e n h o r e s  e le i ­
to s ,  o s  s u p p le n t e s  p o r  199  v o ­
t o s  e o s  d e m a is  p o r  2 0 0 . T e n d o -  
se , a s s im ,  a c a b a d o  o s  t r a b a ­
lh o s  d a  a s s e m b lé a ,  d e  a c e õ r d o  
c o m  o q u e  e x ig e  a  l e i  e  o »  e s ­
t a t u t o s ,  e  n ã o  q u e r e n d o  m a is  
n e n h u m  d o s  s r a .  a e e io n is t a s  
u s s r  d a  p a l a v r a  o  p r e s id e n t e  
d e c la r o u  a  a s s e m b lé a  l e v a n t a ­
d a  e e u .  H .  G .  P e d e r s e n ,  s e ­
c r e t a r i o ,  l a v r e i  a  p r e s e n t e  a c t a  
q u e  d e p o is  d e  l i d a  f i c o u  a p p r o ­
v a d a  e  a s s ig n a d a  p o r  t o d o s  o s  
s r s .  a c c io n is t a »  p r e s e n t e s .  S a n ­
to s ,  31 d e  J a n e i r o  d e  1 9 2 2 .  —  
B i r g e r  J a c o b s e n ,  p r e s id e n t e  d a  
m e s a  —  H .  G .  P e d e r s e n ,  s e ­
c r e t a r i o  —  P .  p . A |S .  D e t .  A lm .  
H a n d e ls lc o m p a g n i ,  R .  S i v e r t ­
s e n  —  P .  p - A a g e  J o h a n n e s e n ,  
R .  S i v e r t s e n  —  P .  p .  A . -  S t ib o ld ,  
R .  S iv e r t s e n .  —  J A T  D . :  H A N ­
S O N , d i r e c t o r - g e r e n t e  —  K -  
S I V E R T S E N . __________________

S E C R E T A R I A  D A  A G R I C U L T U ­
R A .  C O M M E R C I O  E  O B R A S  
P U B L I C A S

D I R E C T O R I A  D E  O B R A S  
P U B L I C A S

C o n c o r r ê n c ia  p a r a  a »  o b r a a  d c  

r e f o r m a  d a  p o n t e  « o b r e  o  r i o  

G r a n d e ,  n a  e s ta ç ã o  d e  R io  

G r a n d e ,  e s t r a d a  d e  M o g y  d a s  

C r u z e *  a o  A l t o  d a  S e r r a  

F a ç o  p u b l i c o  q u e  n o  “ D i á r i o  

O f f i c i a l ”  e s tá  s e n d o  p u b l ic a d o  

e d i t a l  d e  c o n c o r r ê n c ia  p a r a  a s  

o b r a s  a c im a  m e n c io n a d a s ,  d e ­

v e n d o  a s  p r o p o s t a s  s e r e m  a b e r ­

t a s  n o  d i a  4 d e  M a r ç o  p r o x im o  

f u t u r o .  A s  g u ia s  p a r a  o  d e p o ­

s i t o  d a  c a u ç ã o  d e  3008000, n o  

T h e s o u r o  d o  E s t a d o ,  s e r ã o  f o r ­

n e c id a s  p o r  e s ta . d i r e c t o r i a  a té  

á s  15  h o r a s  d o  d i a  8.

S . P a u lo .  17  d e  F e v e r e i r o  d e  

1 92 2  —  A L F R E D O  B R A G A ,  d i ­

r e c t o r .

D E C L A R A Ç Õ E S
C O M P A N H I A  C A M P I N E I R A  D E

T R A C Ç A O ,  L U Z  E  F O R C A  
S e c ç ã o  R a m a l  F e r r e o

E m  M a r ç o  p r o x im o ,  v i g o r a ­
r á  n e s t a  e s t r a d a  a  t a x a  c a m ­
b ia l  d c  12 d s . ,  im p o r t a n d o  n o  
a e c r e s c im o  d e  40 o |o  s o b r e  a s  
t a b e l i a s  3 . 3 - A ,  3 - B ,  3 -C  c d e  
6 a  1 7 ; 24 o jo  p o b r e  a  t a b e l l a  
S a l e  30 o jo  s o b r e  a  t a b e l l a  
4 - A ,  a lg o d ã o  e m  c a r o ç o .

A s  d e m a is  t a b e l i a s  s ã o  i s e n ­
t a s  d e  t a x a .

C a m p in a s ,  20 d c  F e v e r e i r o  d c  
1 9 2 2 . —  M A R I O  S Y D 0 1 V ,  s u p e ­
r i n t e n d e n t e .

CAMA HA MUNICIPAL DE 
ITARARÉ-

Coupons n. 18 e 19

No escriptorio LEONIDAS 
MOREIRA (S. A.) á rua Di­
reita n. 7, sobre-loja (Palace 
te Guinle), de amanhaii em 
diante, será effectuado o pa­
gamento dos coupons nos. 18 
e 19 das le,tras do emprésti­
mo daquella Municipalidade.

Os pagamentos effectuam- 
se todos os dias uteis das 12 
ás 14 lioras e aos sabbados 
das 11 ás 12 horas.

São Paulo, 21 de Fevereiro 
de 1922.

C O M P A N H I A  M O G Y A N A  D E  E S ­
T R A D A S  D E  F E R R O  E  N A ­
V E G A Ç Ã O

T a r i f a  m o v e i
D u r a n t e  o  m e z  d o  M a r ç o  d e  

1 9 2 2  v i g o r a r á  n e s t a  E s t r a d a  a  
t a x a  c a m b ia l  d e  12 d s . p o r  1 $000 , 
e q u i v a le n t e  a o  a u g m e n t o  d c  40 
p o r  c e n t o  s o b r e  a s  b a s e s  d a s  t a -  
b e l l a s  3 , 3 -iA , 3 -B ,  3 -C  e 6 a  17.

S ã o  i s e n t a s  d e  c a m b io  a s  t a -  
b o l l a s  1 , 1 - A ,  2 , 2 - A ,  4, 4 - A ,  5 
e t a r i f a s  d e  g a d o  a  C a m p in a s .

C a m p in a s ,  19 d e  F e v e r e i r o  d e  
1 9 2 2 . —  C .  S T E V E N S O N ,  in s p e -  
c t o r  g e r a l .

F A B R I C A  D E  L O U C A

“ S A N T A  C A T H A H I N A ”
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  

A s s e m b lé a  g e r a l  o r d i n a r i a
Sã-o  ̂c o n v id a d o s  o s  s e n h o r e s  

a e e io n is t a s  d e s t a  s o c ie d a d e  p a r a  
6 e  r e u n i r e m  e m  a s s e m b lé a  g e r a l  
o r d i n a r i a  n o  d i a  27  d e  M a r ç o  p . 
f . ,  á s  10 l io r a s ,  n a  s é d e  d a  S o ­
c ie d a d e  á  r u a  A u r e l i a ,  8 , A g u a  
B r a n c a ,  a f i m  d e  t o m a r  c o n h e c i ­
m e n t o  d o  r e l a t o r i o  e b a la n ç o  r e ­
f e r e n t e s  a o  a n n o  d e  1 9 2 1 , c o m  
p a r e c e r  d o  C o n s e íh o  F is c a , l  e  
s o b r e  o s  m e e m o s  d e l i b e r a r ,  b e m  
c o m o  e le g e r  o s  f i s c a e s  e  s u p ­
p le n t e s  q u e  c le v e r ã o  s e r v i r  n o  
e x e r c í c io  c o r r e n t e .

A c h a ^ n - s e  á  d is p o s iç ã o  d o s  s e ­
n h o r e s  a e e io n is t a s  o s  d o c u m e n ­
to s  a  q u e  se  r e f e r e  o  a r t .  1 4 7 < d o  
d e c r .  4 34  d e  4 d e  J u lh o  d e  1891 .

S .  P a u lo ,  23  d e  F e v e r e i r o  d e  
1 9 2 2 . —  E ü C L I D E S  F A G U N D E S  
d i r e c t o r  p r e s id e n t e .

C O M P A N H I A  I N I C I A  D O R  A  
P R E D I A L

P ic a m  s u s p e n s a s  a s  t r a n s f e ­
r e n c ia s  d e  a c ç õ e s  d e s t a  c o m p a ­
n h ia  a té  o d ia  e m  q ú e  se c o m e ç a r  
a  p a g a r  o  2 5 . o d iv id e n d o .  
A c h a m - s e -  d e s d e  e s ta  d a la .  n a  
s é d e  d a  C o m p a n h ia  á  d is p o s iç ã o  
d o s  in t e r e s s a d o s ,  o® d o c u m e n to s  
a  q u e  se  r e f e r e  a  le i  d a s  e o c ie -  
d a d e s  a n o n y m a s .

« ã o  P a u lo ,  9 d e  F e v e r e i r o  d e  
1922 . —  D R .  F .  V E R G U E I R O  
S T E 1 D E L ,  p r e s id e n t e .

C O M P A N H I A  l ’ . U l . l m  U Ê  

E S T R A D A S  D E  F E R R O  
A s s e m b lé a  g e r a l  e x t r a o r d i n á r i a

2 . a  C O N V O C A Ç Ã O
N ã o  te n d o  c o m p a r e c id o  n u m e ­

r o  l e g a l  d o  s e n h o r e s  aeeioni s tas  
p a r a  f u n c c io n a r  a  a s s e m b lé a  g e ­
r a l  e x t r a o r d i n á r i a  c o n v o c a d a  p a ­
r a  o d ia  23 d o  c o r r e n t e  af im d “  
d e l i b e r a r  s o b r e  u m a  pr opos t a  d e  
e m p r e e t im e s  o  a u g m e n t o  d,- c a ­
p i t a l ,  c o n f o r m e  a  e x p o s iç ã o  d a  
d i r e c t o r i a  p u b l i c a d a  p e l a  i m ­
p r e n s a ,  c o n v id o  d e  n o v o  ò s  s e ­
n h o r e s  a e e io n is t a s  a  se  r e u n i r e m  
P a r a  o m e s m o  f i m ,  n o  d ia  3 d e  
M a r ç o  p r o x i m o  f u t u r o ,  á s  13 h o ­
r a s .  n o  e s c r i p t o r i o  c e n t r a l  d a  
c o m p a n h ia .

T r a t a n d o - s e  d e  m e d id a s  d e  
s u m m a  i m p o r t â n c ia  p a r a  o s  i n ­
te r e s s e s  d a  c o m p a n h ia  e a  le i  
e x ig in d o  a  r e p r e s e n ta ç ã o  p e lo  
m e n o s  de  t r e s  q u a r t o s  d o  c a p i t a l  
s o c ia l ,  a  d i r e c t o r i a  n o v a m e n te  
s o l i c i t a  c o m  e m p e n h o  o  c o m p a -  
r e c im e n t o  d o s  s -e n h o re s  a c c io n is -  
ta s ,  p e s s o a lm e n te  o u  p o r  m e io  d e  
p r o c u r a d o r e s ,  d e v e n d o  a s  p r o ­
c u ra ç õ e s ,  s e r  c o n f e r i d a s  c o m  p o ­
d e r e s  e s p e c ia e s  © s o m e n te  a  a c -  
c io n is t a s ,  c o m  e x c lu s ã o  d e  d i r e -  
c t o r e s  e  f is c a e s .

S . P a u lo ,  23 d ©  F e v e r í i r o  d e  
1 9 2 2 . —  A N T O N I O  P R A D O ,  p r e ­
s id e n te .

B A N C O  C O M M E R C I A L  D O
E S T A D O  D E  S . P A U L O

E m  n o m e  d a  d i r e c t o r i a  c o n v o ­
c o  o s  s n s . a e e io n is t a s  p a r a  se 
r e u n i r e m  « m  a s s e m b lé a  g e r a i  
o r d i n a r i a ,  n o  d i a  25 d e  F e v e r e i ­
r o  p . f u t u r o ,  á s  14  h o r a s  n a  s é ­
d e  d o  B a n c o ,  á  r u a  Q u in z e  d o  
N o v e m b r o  n .  38 , a f i m  d o  t o m a ­
r e m  c o n h e c im e n t o  d a s  c o n t a s  
r e la t i v a s  a o  a n n o  f i n d o  a  31 d e  
D e z e m b r o  d »  1921  «  p r o c e d e r a m  
a  e le iç ã o  d e  d o is  d i r e c t o r e 3 e  d o  
c o n s e lh o  f i s c a l .

A c h a m - s e  d e s d e  j á  a  d is p o s i ­
ç ã o  d o s  s r s .  a e e io n is t a s  o s  d o ­
c u m e n to s  a  q u e  se r e f e r e  o a r t ,  
147 d o  d e c r e t o  n . 4 3 4 , d e  4 d e  
J u lh o  d e  1 8 9 1 .

S ã o  P a u lo .  23 d e  J a n e i r o  óe  
1922 . —  ( a . )  E R A S M O  D E  A S -  
S U M P Q Ã O . p r e s id e n t e .

A S S O C IA Ç Ã O  P A U L I S T A
D E  E S P O R T E S  A T H L E T I C O S  

A s s e m b lé a  g e r a l  e x t r a o r d i n á r i a
D ©  o r d e m  d a  d i r e c t o r i a ,  c o n ­

v id o  to d o s  o s  c lu b s  f i l i a d o s  d a  
p r i m e i r a  d iv is ã o  a  m a n d a r e m  
s e u s  r e p r e s e n t a n t e s  â  a s s e m b lé a  
g e r a l  e x t r a o r d i n á r i a ,  c o n v o c a d a  
p a r a  o  d ia  3 d e  M a r ç o ,  á s  v i n t e  
h o r a s ,  n a  s é d e  d e s t a  a s s o c ia ç ã o ,  
l a r g o  S .  F r a n c is c o  n .  7, c o m  a  
« e g u in t e  o r d e m  d o  d ia :

1 —  E le i ç ã o  d o  c a r g o  v a g o  de  
l . o  s e c r e t a r i o  d a  d i r e c t o r i a .

2 —  E l im in a ç õ e s .
D e  a c e õ r d o  c o m  o s  e s t a t u t o s ,  

a  a s s e m b lé a  f u n c c io n a r á  e m  p r i ­
m e i r a  c o n v o c a ç ã o  c o m  a  m a io ­
r i a  d e  r e p r e s e n t a n t e s ,  e m  s e g u n ­
d a , u m a  h o r a  d e p o is ,  c o m  q u a l ­
q u e r  n u m e r o .

A s s o c ia ç ã o  P a u l i s t a 'd e  E s p o r ­
te »  A t h l e t i c o s .

S e c r e t a r ia ,  23 d e  F e v e r e i r o  de  
1 9 2 2 . -— ( a . )  E L F I D I O  D E  P A T -  
V A  A Z E V E D O ,  s e c r e t a r i o  g e r a l .

C O M P A N H I A  M O G Y A N A  D E
E S T R A D A S  D E  F E R R O  E
N A V E G A Ç Ã O .

P a s s a g e n s  » le e x c u r s ã o  a  P o ç o s  
d e  C a ld a s

E s t a  e s t r a d a  e m i t t i r á ,  d e  l . o  
d e  M a r ç o  a  30 d e  A b r i l ,  c o m  d i ­
r e i t o  a  v o l t a  a t é  31  d e  M a io ,  
p a s s a g e n s  d e  e x c u r s ã o  a  P o ç o s  
d e  C a ld a s ,  d e  p r i m e i r a  e  s e g u n ­
d a  c la s s e s ,  c o m  3 0  o |o  d e  a b a t i ­
m e n t o  n a s  s e g u in t e s  e s ta ç õ e s :
C a m p in a s ,  A m p a r o ,  S o c c o r r o ,
S e r r a  N e g r a ,  M o g y  M i r i m ,  I t a -  
p i r a ,  S a p u c a h y ,  E s p i r i t o  S a n t o  
d o  P i n h a l ,  C a s a  B r a n c a .  S ã o  
J o s é  d o  R io  P a r d o ,  M o c o c a .  G u a -  
x u p ê ,  S ã o  S im ã o ,  R ib e i r ã o  P r e ­
t o ,  S ã o  J o a q u im ,  B a t a t a e s  e 
F r a n c a .

E s s e s  b i l h e t e s  s e r ã o  ta m b é m  
e m i t t i d o s  p e la s  s e g u in t e s  e s t a ­
ç õ e s  d a  S ã o  P a u lo  R a i l w a y :  S a n ­
t o s .  B r a z ,  S ã o  P a u lo  e  J u n d i a l i y .

C a m p in a s  21 d e  F e v e r e i r o  d e  
1 9 2 2 . —  C .  S T E V E N S O N ,  in s p e -  
c t o r  g e r a l .

C IA . A R M A Z É N S  G E R A E S  D E  

S Ã O  P A U L O
l.o DIVIDENDO

A partir de 3 de Março vindouro, será pago na séd< 
desta companhia, á rua São Bento n. 14, nesta capital, dai 
10 ás 14 horas, nos dias uteis e aos sabbados de 10 ás 12 ho­
ras, o dividendo de 12 o|o (doze por cento) ao anno, ou seja 
rs. 14$400, por acção, referente ao anno social, findo em 31 
de Dezembro de 1921.

gão Paulo, 23 de Fevereir© de 1922.

, JOÃO TELLES DA SILVA LOBO 

Director-superintendente

CIA. ARMAZÉNS 
GERAES 

DE SÃO PAULO
T R A N S F E R E N C IA S '

D E  A C Ç Õ E S

C om m un ica -se  aos in teressados que 
estão de novo , em v ig o r ,  as tra n s fe ­
re nc ia s  de acções des ta  co m p a n h ia .

São P a u lo , 23 de F e v e re iro  de 1922.

JO Ã O  T E L L E S  D A  S IL V A  L O B O
d ire c to r-s u p e r in te n d e n te .

I D A  L . ’ S C A S A S  M . D E  
M E D E IÃ O S  E  C A M A R A

.g  R a u l  d e  M e d e i r o s  
e  C a m a r a ,  d r .  M a -  
n o e l  F .  d e  M e d e i r o s  

|  e C a m a r a ,  L a u r e a n o  
g  d t  M e d e i r o s ,  R a u l  

d c  M e d e i r o s  e C a ­
m a r a  J u n io r ,  M a r g a r i d a  

I ^ t s  C a b a s  d e  M e d e i r o s  e 
C a m a r a ,  L u c i a  S i l v a  d e  
M e d e i r o í  e A l c ip e  S i l v a  
d e  M e d e i r o s ,  v i u v o ,  f i ­
lh o s ,  n ó r a  o  n e t o  d a  p r a n ­
te a d a

I D A  L A *  C A S A S  M .  D E  
M E D E IR O S  E  C A M A R A

p e n h o r a d is s im o s ,  a g r a d e ­
c e m  a  t o d a s  as  p e s s o a s ,  
p a r e n t o l  e  a m ig o s  q u e  
lh e s  l e v a r a m  o  s e u  c o n ­
f o r t o  d u r a n t e  a  c r u e l  
e n f e r m id a d e  d a  e x t i n c t a  
e q u e  t o m a r a m  p a r t e  n o s  
s e u s  fu n e r a e s .

E s s a s  p e s s o a s  a m ig a s  
s ã o  c o n v id a d a s  p a r a  a  
m is s a  d o  7 .»  d ia ,  q u e  s e r á  
c e le b r a d a  n a  e g r e ja  d e  
S a n t o  A n t o n io ,  á s  9 h o ­
r a ?  d o  d ia  2 5  d o  c o r r e n ­
t e .  P o r  m a is  e s s e  a c t o  d e  
r e l i g i ã o  e  c a r id a d o  a  f a -  
m i l i a  e n lu t a d a  se  c o n ­
fe s s a  a n t e p a d a  e  s u m -  
n ia in c n je  g r a t a .

t

Mannoraria Carrara
R U A  7 D E  A B R I L  N .  28 

S . P A U L O .
T e le p h . ,  C id a d e ,  6 0 0 9 . 

R U A  6 .  F R A N C IS C O  N . 166 
S A N T O S .

E sp ec ia lid a de  e m  tu m n le e  de  
m á rm o re  c  g ra n ito .

—  E xposição  p e rm a n e n te , —»

Marmoraria Severino
+

 U n ica  casa  que fa z  t r a ­
balhos 30 o jo  m a is  b a ra to  
do  que as o u tra s . —  Espe­
c ia lid a d e  em  tu  m u]os, m á r ­
m ore  e g r a n i to

Eua das E a lm e ira s , 17 
le jq ^ h o n ^  Ç idad»  n .o  4577.

JOSINO DE- OLIVEIRA GUIMARÃES
A lic e  M endes G u im arã e s  e f i lh o s , co n v id a m  os p a re n te s  e 

pessoas a m ig a s  p a ra  a s s is tire m  á  m issa  d e  30 d ia  que p e lo  des­
canso e te rn o  de seu esposo e pae

JOSINO DE OLIVEIRA GUIMARÃES
m a n d a m  c e le b ra r, sabbado, d ia  25. n a  e g re ja  de  S a n ta  C e c ilia , 
ás 9 h o ra s  da  m a n h a n , e p o r  m a is  esse a c to  de a m izade  e re -  
lig rião  se confessam  p ro fu n d a m e n te  srratos.

FAUSTO CELIDONIO
J o a q u im  C e l id o n io ,  M a r ia  D in a m e r i c a  C e l i -  

d o n io ,  S t e l la  d ’ A v i l l a  R e is ,  A n t o n i a  M a r ie t t a  
C e l id o n io ,  J o a q u im ,  H u g o ,  C a io ,  L a u r o ,  D in a ,  
R u y  o  G i l  C e l id o n io ,  p r o f u n d a m e n t e  r e c o n h e c i ­
d o s  á s  p e s s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  a té  a  u l t i m a  
m o r a d a  s e u  i d o l a t r a d o  f i l h o ,  n e t o ,  s o b r i n h o  e 
i r m ã o

FAUSTO CELIDONIO
e 0 3  c o n f o r t a r a m  n e & te  d o lo r o s o  t r a n s e ,  c o n v i ­
d a m  s e u s  p a r e n t e s  e  a m ig o s  p a r a  a s s is t i r e m  ô, 
m is s a  q u e ,  e m  s u f f r a g i o  d e  s u a  a lm a ,  m a n d a r a  
r e z a r  n a  e g r r e ja  d e  S a n t a  C e c i l ia ,  á s  9 h o r a s  d e  
h o je ,  24  d o  c o r r e n t e ,  e d e s d e  j á  se  c o n f e s s a m  
a g r a d e c id o s  p o r  m a is  © s te  a c t o  d e  r e l i g i ã o  e  
c a r id a d e .

JO Ã O  D E  A T H A ID E  E
M E L L O

t
A  fa m i l ia  agradece  pe- 
n h o ra d a  ás pessoas que 
a a co m p a n h a ra m  n o  d o lo ­
roso tra n s e  e as co nv id a  
p a ra  a s s is tire m  á  m issa  
que em  s u f f r a g io  de su% 

a lm a  m a n d a  re z a r  n a  egre - 
j s  de S. F ra n c is c o , ás 9 horas  
do  d ia  25 do co rre n te , p e lo  que 
desde já  se confessa g ra ta .

L E O N O R  A S P A R

+
 L o u re n ç o  A s p a r , F e li-  
c ia  A s p a r e P h ilo m e n a  
A s p a r, pen h o rad o s  a g ra ­
decem  a  todos q ue  to m a ­
ra m  p a r te  n o  do lo roso  
tra n s e  p o r  que  acabam  

de p assa r, e ta m b é m  aos que 
a com p a n ha ra m  a té  á  u lt im a  
m o rad a  a  sua  p ra n te a d a  e 
in e xq u ec ive l f i l h a  e n e ta .

í r e l o g i o s :
! D E  !
I T O R R E  I 1 ■
•  l i a r a  e g r e ja s ,  e d i f í c i o s  |
•  p ú b l ic o s ,  e tc .  |
j F A B R I C A D O S  POP»

I  V 1 T A L I N O  M I C H E L I N I  |
p P e d id o s  a o s
■  c o n c e s s io n á r io s

i MAPPIN & W EBB!
R .u a  15  d e  N o v e m b r o ,  2S J 

S. P A U L O  5

João  R ib e iro  da S ilv a  Jo rd ã o

t
 Jo a q u im . A rm a n d o , O scar <* A d e lin o  Jo rd ã o , f i lh o s
<? n o ra . e os ausen tes L l i s  Jo rdã o . A lz ir a  e K o b e rto  J o - 
r io ,  f i lh o s  e g e n ro  do  aam pre le m b ra d o  JO Ã O  R IB E IR O  
D A  S IL V A  JO R D Ã O  agradecem  pen h o rad iss im o s  aos que 
os c o n fo r ta ra m  no  tra n s e  do lo roso  p o r  que p assa ra m , 
a p ro v e ita n d o  p a ra  c o n v id a r  a  todos a  a ss is tire m  á  m issa  

d o  7.o d ia , s e ^ ta - fe ira , ás 9 h o ra s , n a  e g re ja  de S ta . E p h ig e - 
n ia , m a n ife s ta n d o  desde já  o sen e te rn o  recon h e c im e n to  a  a u a a - 

*®r , * •  **!»«.«»» * - ■  ^

t
M a r io  M usa , A lc id e s  

, N o g u e ira  e  A n d ra d in a  

N . M u sa  e m a is  p a re n te s  

de sua  m áe, cu n h a d a  e 

irm a n

M A N U E L A  M U S A  
fa lJec ida  em 25 de J a n e iro  em 

Casa B ra n ca , c o n v id a m  a to ­

das as pessoas d e^sua  am izade  

p a ra  a ss is tire m  á  m issa  ds 

30.o d ia  a re liz a r-s e  sabbado, 

d ia  25, ás  9 h o ra s  n a  e g re ja ^  

de S a n ta  E p b ig e n ia , fic a n d o  

desde já  e te rn a m e n te  g ra to s  

l?g r « s e  d .  re lig iã o ,

ALFREDO DA SILVA 
FERREIRA

+
 A m é lia  de C a rva lh o  
F e r r e ir a  e F i lh o  c o n v i-  
d a m  as pessoas de suas 
re la çõ es  p a ra  a ss is tire m  
á  m issa  de 30 d ia  que 
p o r  a lm a  de  seu p ra n ­

teado  esposo e pae  m a n d a m  
re z a r  n o  C o n v e n to  da  Im m a - 
cu la d a  C once ição , a ven id a  
L u iz  A n to n io ,  28 do  c o r a n te ,  
3 .a - fe ira , áa 8 IJ2  h o ra s , po** 
m a is  este  a c to  de ca rid a de  
co n fessam  o seu e te rn o  a g ra ­
d e c im e n to .

S A C H I N A S
Compram-se motores 

eléctricos, vapor, e qual­
quer machinas para in­
dustria. Av. Brigadeiro 
Luiz Antonio, 243, Te- 
leplione, Avenida, 2458.

l A  MARMORARIA 
TAVOLARO

Encontra-se o melhor 

sortimento em tumulca 

de mármores e granitos, 

nacionaes e estrangeiros. 

Rua da Consolação n.o 

98. —  S. Paulo.

AN1MAES

Ã. W. SHEPPARD

77 - Rua Barão de Ita- 
petininga, 77- S. PAULO 

Instrumentos veteriná­

rios — Medicinas para 

gado —  Sementes , —  

Adubos, etc. ^ »

Cão policial belga
V ende-se u m , de 14 mezes. 

P a ra  t r a t a r  á  ru a  C on se lh e iro  
Jo ã o  A lf re d o  n . 55, das 4 ás 
6 horas .

cT c h o r r T

P E R D I D O
Perdeu-se um Loulu 

ia  Pomeranya, branco, 
attende pelo nome da 
COCO. Dã-se uma boa 
gratificação a quem en- 
tregal-o ou der informa­
ções a Rua Hadock Lo­
bo, 165. — Telephone, 
Avenida. 2599.

Gado
Compra-se de 100 a 200 vaoi 

novas, ou  novilhas cheias. P  
ço A .  A .  nesta  redacção.

Loulou Pomerania
V ende -se  um  macho, com S 

m ezes, b ranco . V è r  e t r a t a r  
á  a la m e da  B a rã o  de  L im e ir a ,  
45 .

AVICULTURA
Alimentos para aves

M is tu ra  p a ra  g a ll in h a s , p in ­
to s  e ca n a rio s , sang u e  seceo, 
t r ig u i lh o ,  osso p a ra  g a l l in h a  
( g r a n ito ) ,  osso p a ra  p in to s , 
a ve ia , a lp is te , canh a m o  c o l-  
za , m ilh e te , p a in ço , a r ro z  em  
casca, l in h a ç a , fa re llo ,  f a r e l l i -  
nho , a re ia  de m a g n é s ia , osso» 
de s iba , e tc . C A S A  C R E S T E S , 
e sp e c ia lis ta  n o  a r t ig o .  L a rg o  
d o  O u v id o r, 1 -A .

OVOS E FRANGOS
P A R A  O C O N S U M O  

Ovos FR E S C O S , g a ra n tid o s , 
fra n g o s , g a llin h a s , p e ru ’ s g o r ­
dos e sadios, receb idos d ia r ia ­
m e n te  de P ira c ic a b a , ve nd e m - 
se a p reços reduz idos  n o  M E R - 
C A D IN H O  A N H A N G A B A H U * .  
C h a le t V e rd e , em  f r e n te  á  es­
cada  do  V ia d u c to  S a n ta  E ph i»  
Reaia. — Tel, fient. 156». - /
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I Chocadeiras
“Saríorius"

(A L U E M  A N S )
C a l lin h a s  e ovoa d® *'aç*. ca- 

fe& rte*, pom bos c o rre io , especí­
f ic o s  v e te r in á r io s , v iv e iro s , te - 
s id o  de a ram e  p a ra  g a ll in h e i-  
»oe. bebedouros, com edou ro*. 

,# tc .  C A S A  O R E S T E S . la rg o  do 
O u v id o r . 1 -A .

C
H A  C A R A  com  coche iras , 

casas, c a p im , ca nn a  « 
boa agua . A lu g a -se  n o  

Ip ira n g a . T ra ta -s e  á  a v e n i­
da L u iz  A n to n io .  174

CASAS

A
l u g a - s e

todas as

Aluga-se
*  V m a  casa p e r to  do  ce n tro  
^  a  quem  f ic a r  com  os m oveis.

T ra ta -o e  na  ru a  A n to n io  Paes 
n . 25 (e n tre  P a u la  Souza e 

M a u á ) Te leph . C idade , b3. 

L U G A -S E  casa n o v a , ccm  
com  m o i idades e 

c o n fo rto , m oderna , acasa l 
de  f in o  tra ta m e n to , á  ru a  B r i -

* g a d e iro  G aivão , 125. _____

. A  L U G A -S E  l in d a  caa ita  p o r 
200$, 5 commodoe, l im p a , 
m ode rn a , á  ru a  O liv e ira , 

Ü 2 *  (a v . S. Jo ão , 220 ). T r a ta r  
á  a l.  B . de L im e ira ,  28 .

L U G U E IS  D E  C A S A S  ^  
A g e n c ia  espe c ia lis ta  C h a r- 

H u ,  p re fe r id a  pelos 
p ro p r ie tá r io s  e in q u il in o s ;  ser­
v iç o  conscienc ioso, p reços rao- 

. derados. 9 , m a  L ib e ro  B ada - 
r ó ,  C e n tra l, 88a.

Casa
P rec isa -se  a lu g a r  um a, com  

3 ou 4 d o rm ito r io s ,  em bom  
b a ir ro  e a lto . C a rta s  nesta re ­
dacção a M A R IO .

Casa
A  casa l o u  pessoa s6  que 

goste  de c ria çõ e s , cede-se a 
casa da  ru a  A r r u d a  A lv im , 15, 
C om  o  te le p h o n e , c idade. 232.

Chacara
C om  u m a  casa. vende-se, p o i 

p reço  de  occasião. T r a ta r  à  
ru a  C onso lação , 7S.

DINHEIRO SOB
HYPOTHECAS

Casa
Pede-se o  o bséqu io  a  um  

s r . a ra k e , q ue  esteve  á  ru a  
A r ru d a  A lv im ,  15, de le le p h o - 
n a r  p a ra  C id . 232, a té  ao 
m e io -d ia .

A  L U GA  -V*r«
les

Casa
V e nde -se , á  ru a  13 d *  M a io . 

■* 386. com  4 cora m odos e cos i- 
n h a . e g a ra g e . T r a ta r  á  ru a  

m M a r ia  José, 2».

To íet
A  w e ll fu m U h e d  hoose fo r  
m o n th s  to  a  d is t in g u is h e J  

« icoup le  o r  fa m í ly .  W W  be d is -  
•  p osa i fro tn  lú  th .  A o r i!  on.
' * - *es re q u ire d . A lam e d a

in  n . 117, í r o m  3 to  6

Casa ao ceatro
P rec isa -se  a lu g a r  com  co n ­

t r a to ,  u m  espaçoso a n d a r  de 
u m  sobrado , p re fe r in d o -s e  o l . o  
a n d a r. P a ra  t r a t a r  á  ru a  M a ­
jo r  S e r to r io . 25. TeJ., c id ., 1988.

Palacete
Vende-se u m  de f in o  acaba­

m e n to , n o  J a rd im  A m e r ic a . 
P reço  de occasião. F a c ilita -s e  o  
paga m e n to . P a ra  m a io re s  in ­
fo rm ações com o  s r . H o r ta  
R odovalfco, ru a  S. B e n to , 25, 
sa la  n . 8 , I o a n d a r.

Â prazo de 1 a 10 
annos

com  a m o rtia a ço e * m ensaes ou
•e m  a m o rtiza çõ e s , em presta-ee 
q u a lq u e r q u a n t ia  sob hypo theca  
de p ré d io *  em  S. P au lo  e S a n ­
to s . — A d ia n ta -s e  d in h e iro  pa ­
ra  co n s tru cçõ e s , fcrnecendo -se  
p la n ta s  e o rça m e n to s . N ão  se 
a tte n d e  a in te rm e d iá r io s . N e ­
gocio  d ire c to , rá p id o  e serio . 
T e leph . C e n tra l,  1822, das 9 
á f 16 horas . —  J .  A M Ü R IM , 
ru a  B e n ja m in  C o n s ta n t, 25.

PA R A  ca lçados —  P rec isa -se
de um  m oço s e r io  e h a b i­
l ita d o , p a ra  um a  easc da 

cidade. D á-se  o rdenado  e in te ­
resse. E s c re v e r a  “ C a lç a d ia ta ” , 
neste jo r n a l.

PR E C IS A -S E  de um  m oço, 
que te n h a  p ra t ic a  de ven­
da de chapéus a v a re jo , 

p a ra  um a  casa do c e n tro . T ra -  
ta -se  á ru a  D ire ita ,  10-A .  Ca­
sa de ca lçados M e lil lo .

Vendedor
P rec isa -se  de vendedor p a ra  

ch a ru to s  nacionaes. Deve se r 
bem  re la c io n a d o  com  c h a ru ta -  
ría s . c lube , ho te ia , e tc . Bom  
ordenado . R espostas, com  re fe ­
re n c ia * , a G. G ., nes ta  jo r n a l.

Prédio em S . Carlos
V ende-se u m  sobrado , de 

c o n s tru cçã o  so lid a  e m o de rn a , 
s itu a d o  na  e squ in a  das duas 
p r in c ip a e s  ru a s de São C arloa  
fop tim o  p o n to  com m er ciai, 
com  m o ra d ia  p a ra  f a m i l ia ) .  

D ir ig ir - s e  a o  p ro p r ie tá r io  F ra n ­
c isco  S te lfa , m a  Sqo C a rlo s , 
e sq u in a  d a  r u a  G e n e ra l O só rio  
São C a r lo s .

P A L A C E T E S

Dinheiro
D á-se q u a lq u e r q u a n t ia  sob

h ypo the ca  de p réd ios  nes ta  ca ­
p i t a l .  T r a ta r  com  H o r ta  R o - 
d o vq lh o , ru a  S. B e n to , 25, ea- 
l a , 8 , 1 °  a n d a r.________________

600 CONTOS-
P a ra  hypo tbe ca s . —  A  

A g e n c ia  P re d ia l M e ire lle s  tem  
p a ra  c o llo c a r , p o r  c o n ta  de 
te rc e iro s , a  q u a n t ia  s u p ra . —  
In cu m be -se  ta m b é m  de co m p ra  
e ve nd a  de

PRÉDIOS. TERRENOS
& sraos

K u a  16 de N o ve m b ro , 22 —  

s a la  L  —  C a ix a  p o e ta i. 1661 

T e le p h o n e . C e n tra l,  5457.

INSTRUMENTOS
E MUSICAS

j,P o r  e s t e s  d ia s

I. . . . . . . FATAL!
IENCONTRO-
{  S u b l im e  v a ls a  d e  L .
,  G o n ç a lv e s  J u n i o r ,  c o m  
■  l e t r a  p a r a  c a n t o .

Ao medico dos pianos
T e lep h o ne  C idau« , 2262. A f i ­

n a . co n ce rta , fa b r ic a , eom p ra , 
tro c a  e vende  p ian o s .

PIANOS “ N E U M A N N
OS MELHORES DQ MUNDO

t t

“ C A S A  H O R M I N D A ”

RUA DA LIBERDADE ns. 27 e 29

Chegou nova e g rande rem essa dos celebres

PIANOS “ N E U M A N N ”
A r t í s t i c o » ,  m o d e r n o » ,  f in í s s im o s .  G r a n d e  f o r m a t o  

d e  c o n c e r t o  c o m  m e c a n íc a  d u p la  t o d a  d e  m e t a l  e n i -
c k e l .  __  O  m a io r  v o lu m e  d e  s o m ,  e m  r a r o s  m a tiz e -e ,
i n c o m p a r á v e l .  —  Ú n ic o *  p in n o a  d e  n r m a r i o  q u e  s u b s t i ­
t u e m  o *  p ia n o a  d e  c a u d n .

V e n d a s  a  p r e s t a ç õ e s  a  p r e ç o s  s e m  c o m p e te n c la -
A L U G A M - S E  P IA N O S .

N o  b a irro  da m o d a

,  A ch am -se  á venda  aa casas re co m -co n s tru íd a *  em  V i l la  j ^
A m e r ic a , á  ru a  P a d re  Jo ã o  M a n o e l ns. 6 1 -A , 53, 57 e 66, a la ­
m eda  YttS n . 82. a lam eda  F ra n c a  n . 91, ru a  de S . Jceé  n .
23 e ru a  B e ll*  C in t r a  ne. 269, 2 60 -À , 270, 288 e 3001 Todas 
o  lia s  tèm  de 6 a  8 d o rm ito r io s , a lé m  de h a ll ,  sa las de  v is ita s  e 

> de ja n ta r ,  e s c r ip to r to , cópa, co z in h a , q u a r to  de  c r ia d a  e  de- 
m a is  dependenc ia *. T e rre n o s  a m p lo s , e n tra d a  p a ra  a u to m ó v e l 

. r  ja r d im  na fro n te . A ca b a m e n to  « *ra e rad iss im o . P re ç o : , des­
de 74 a té  82 contos de  ré is , p ag a ve  s 25 co n tos  á  v is ta , ' p a r ­
te  a 2 annos c  p a rte s  a  10 annoe de p ra z o . P a ra  in fo rm a çõ e s  
Tnais de ta lh a da s  d ir i ja m -s e  á  R U A  L IB E R O  L A D A R O ’ N o . 63 

J fs o b re lo ja )  ou  4  A L A M E D A  S A N T O S  N o . 53.

CASA TOMMASI
P l a n o , .  i m u i M ,  I n . t r n m e n f o .  e  « e n .  p e r t e n ­

c e s . __  R U A  B O A  V I S T A ,  3 5  —  ( B a ix o s  d o ' H o ­
t e l  d 'O e . t c > .

T eu o lh a r m e  d e ixa  b ê e x ta !

S A H IU  O 2.0 M IL Ü E IR O  —  C A S A  L E V I  F. B E V IL A C Q U A

Vende-seEMPREGADOS QUE 
SE OFFERECEM

C A S A
V e n d e - s e . u m a ,  I s o la d a ,  c o m  5 d o r m i t o r i o s ,  

2 s a la s ,  e s c r i p t o r i o ,  “ h a l l ”  e d e m a is  d e p e n d ê n ­
c ia s ,  t e r r a ç o  d e  11 x  3 m s .  e  g a r a g e ;  m e d in d o  
o t e r r e n o  2 2  m t s .  d e  f r e n t e ;  r e s id ê n c ia  id e a i  
p a r a  f a m i l i a  d e  t r a t o .  — ■ K a c i l i t a - s e  o  p a g a m e n ­
to .  —  P a r a  v e r  e t r a t a r  á  r u a  A l a s k a  n ,  6 , n o  
J a r d i m  A m e r ic a .

Casa n é v s  n a  av. P r i wültet a

J A R D IM  A M E R IC A  —  R ua  C olum hiz, 7, op tirna residen - 
e ia  m o d e m s , com  bonde ú p o rta  ; s v . B R A S IL .  I ,  casa g ra n d e . 
de ão lrado , com z n r .d e  ; a r i L i ;  v a *  E S T A IK íS  U N ID O S , es- 
"  .u *  u *  ru a  Xiv. a. C in t r a ,  o p tím a  c o n s tru cçã o  em  a cabam en ­
to .  Q u a lq u e r desta., casac, m e tade  á  v is ta , m e tade  á  p ra z o .

^ A R A 1 S O  —  R u a  IS  D E  M A IO , o p tím a  re s id e n e ia ; ru .t 
M A E T I N I A N O  D E  C A R V A L H O , sobrado c o lo n ia l: R U A  D O S  
A P P E N IN O S , 112, sobrado  m o d e rn o ; C am pos E lyseoe, ru a  
B A R Ã O  D O  R IO  B R A N C O , p e r to  do la rg o  dos G uaya na zq *. 
caea cora te r re n o  de 29x50.

A V .  A N G É L IC A , o p tím a  res idênc ia , n o ra , m o d e rn a ; ru a  
T E L I A  C IN T R A , boa casa de esqu ina.

T E R R E N O S .
V I L L A  M  A R IA N A ,  ú lt im o s  lo tes  d a s  ru a s  T h  ora az 

A lv e s  e H u rn b e rto  I ,  a 650$.
,  L O T E S  E S C O L H ID O S  —  H Y G IE N O P O L IS  —  A v .  H y -  
g ie n o p o l»  n . 54, 2 5x190 ; H y g ie n o p o l» , esq. C ons. B ro te ro  —  
8 1 x 6 0 ; ru a  C on se lh e iro  B ro te ro , 22x49, em  m e d ia , e 14 5 9 x 4 7 ; 

ru a  P e rnam buco , 1 4 x íi . ru a  Safcará, e n tre  os n s . 17 c  19 —  
2 0 x 5 0 ; ru a  B a h ia , 2 8 x2 8 ; ru a  C eará , 16x42.

T e rre no s  em  p-estaeões em V I L L A  A M E R IC A , J A R D IM  
.A M E R IC A , L A P A ,  V I L L A  N O V A  T U P Y .

Travesí-a  de Sé n . 6 , sobrado.
L E V E X  V A M P R E ’ .

Ao commercio
e industria

j A u x i l ia r  do  a lto  com m erc io , 
1 h a b ili ta d o  p a ra  q u a lq u e r m is- 
! te r  a d m in is t ra t iv o  de e s c r ip to -  
! r io ,  g e re n c ia , p ra ç a , e tc ., p re ­

p a ra d o  e com  g ra n d e  p ra t ic a , 
a c tu a lm e n te  e ha annos oc- 

, cupa n d o  c a rg o  de responsab i­
lid a d e  de im p o r ta n te  eetabele- 
e im e ito . deseja m e lh o ra r   ̂ de 

I s itu a çã o , n a  p ra ça  da  c a p ita l.  
S an tos  on R io . D á  as m a is  

j a m p la s  g a ra n t ia s  de sua  ido ­
ne idade , seriedade , h o n e s tid a ­
de  o  h a b ilid a d e  em  q u a lq u e r 
ra m o f  que necess ita  de pessoa 
a lta m e n te  em pre h e nd e do ra  e 
a c t iv a .  S ó o  lo g a r  que occupa 
e que  dese ja  d e ix a r  de l iv r e  e 
espo n tâ n ea  v o n ta d e , é o m a io r , 
a tte s ta d o  que se p ód e  p re te n ­
d e r. C a rta s  nes ta  redacção, a  
“ P a c ie n te  C o n s ta n te ” ,  in d ic a n ­
do  o  lo g a r ,  cond ições, o rd e n a ­
do, e tc ., a  quem  deve p ro c u ra r  
caso in teresse .

Piano *
P o r  p re ço  de occasião. R ua  

P a r t ic u la r  de V ie ir a  M a r t in s ,  
6 2 , B r a z . ______________

Pianos Rittmüíler
O a  m e lh o r e a  e n t r e  o s  

m e lh o r e s  & v e n c ia  n o  e s ­
t a b e le c im e n t o  m u s ic a l  M I -  
G N O N  a  r u a  G e n e r a l  
C a r n e i r o ,  3 0 .

P I A N O S
Â N G E L O  A . M O R G a N I  
A f in a ,  c o n c e rta , re fo rm a , 

;o m p ra  e vende  p ia n o s . R ua  
P a r t ic u la r  de  V ie ira  M a r t in s , 
52. T e l. B ra z , 2439. A fin a ç õ e s  
t  1C$000.

P I A N O S
A  p re ç o  re a l da  fa b r ic a .  

Só p o r  méTa c u r io e id a d e , a n ­
tes de c o m p ra r p ia n o s  a lle - 
m ím  oa  a m e rica n o s  a preços 
e levad iss im o3, v is ite m  o  depo­
s ito  da  caea im p o r ta d o ra  á 
ru a  T n p y  n . 69. (B c r.d e  1 9 ).

m ais 

de São

C  

be llos  

P a u lo

A L T O  P A
(B O N D E S  D O  A N A S T >

que a C O M P A Q  

RIA PAULISTA 
p re ço  m o d i c o ,  p 

prestações

RUA LSBERt
N.°

T s o b iw

M "
A C H IN A  de b e n e fic ia r  » 

ca fé , a r ro z  e r lg  
em  zona nova  e - 

to  fu tu r o ,  venda-se u m a  c . 
g ra n d e  p roducção  e em  p e r fe i­
to  estado. In fo rm a ç õ e s : rua
B a r r a  F u n d a , 77.

Machinas de occasião
P a ra  se rra r ia s , len h a ria s , o f-  

f ic in a s ,  p ad a ria s , e tc . e p a ra  
q u a lq u e r o u tra  in d u s tr ia  tem os 
sem pre  em “ a to c k ” . Loco m o ­
ve is , ca ld e ira s , m o to res  e lé­
c tr ic o s , e tc ., e tc . e m a te r ia l d i­
ve rso , vendem os a p reços re d u ­
zidos. F r a te l l i  G r is a n t i.  São 
P a u lo , ru a  José  B o n ifá c io , 4 0 .

TUBOS
'  f í t  TOS a . CHfTPfí 

n ff  f íC O  W l *
u  5- 'Lí

Vendem»se
1 locom ove i 75 H*. P . e f fe t iv o . 

1 se rra  fra n ce za . 1 p la in a  Sa- 
g a r ts . T ra ta -e e  com  Jo ão  P e r-  
ra zz i. R ua  C a m e rin o , 16. B a r ­
ra  F u n d a .

Vapor
V ende-se  ura  de 50 H . P . 

nem in ae s , com c a ld e ira , co n - 
densador, tubu lações e vo la n te , 
tu d o  em  i> e rfe ito  estado. T r a ta r  
em  I t u * , na  F a b r ic a  * S. L u iz .  
P re ço  11 conto3.

NEGOCSOS

BELLO PRÉDIO MODERNO
DE EbTTLO «COLONIAL’* -----  A’ RUA AUGUSTA

( P r o x l
s n e d a s  T ie

f P a r t e  
A V IS O :

*e r&  o  m e i 
tn e n s a e s .  — 
f o r io » .  g a r s e r  
o p t í m a  o p p o y t  
C g f i t o .  t e le p h o

d n
Tx>

a v e n id a  P a n l i s t a  —  E n t r e  a s  a la -  
r e n a ) .  —  \ ln * 1 n  n íJ o  h n b i t n d o .

P O R  R 9 H M I6 9 6 W
l r i s t a  c  p a r t e  a  p r a z o ) ,  
r  n h o  o i» ç ã o  a t é  a m a n h a n ;  a p õ s  e s s e  d ia  
io a lu g a d o  p o r  c o n t r a t o ,  f i  r a z ã o  d e  7 0 0 1 0 0 0  
J n r d i m .  2  p n v I m r n t M ,  g a b in e t e ,  5  d o r m l -  

g r a n d e  q u i n t a l .  —  A p r o v e i t e m  tã o
id a d e .  --------- T r a t a r  c o m  Q u i r l n o  d o

c e n t r a ! ,  2360 .

Bookkeeper
B ra s il ia n , rc liab le  a ll a rou n d  

Office m an , eeeks & u ite b le  p o s i- 
t io n , p e rm a n e n t « r  p a r t  t im « , 
to w n  o r  n e a r in te r io r .  H ig h e s t 
re fe ren ce s  o ffe re d . A dd re ss  
H a n n ib a l,  B e lla  C in tx a , 190.

E
n g e n h e i r o  c h im ic o , d i­

p lo m a d o . su isso , a e tu a l-  
m e n te  n a  E u ro p a , dese ja  

co llo ca r-se  n o  B ra s ü  ,em  in d u s ­
t r ia  c h im ic a , p a ra  1 de J u lh o  
de 1922. O f fe r tn s ,  p o r  fa v o r ,  a 
P a u lo  v o n  A h . ,  em  H e lv e t ia  —  
S oroeab& na.

Ofierece=se
D a c ty lo g ra p h o , fa c tu r is ta ,  

e co rre sp o n d e n te  p a ra  e sc ri­
p to r io  co m m e rc i& l ou casa de 
pouco  m o v im e n to . C a rtas  á 
ru a  R ib e iro  de L im a , 28, p a ­
ra  F a c tu r is ta .

Piano

A  Uasa 
U P T U N , tun - 

daaa em
1875, t  a  m ais 
a n t ig a  fo rn e ­
cedora  tíe m a ­
ch inas  p a ra  
la v o u ra  e in ­
d u s t r ia .  Aa 
pequenas e j 

g ra n d e s  i a - ; 
vo u ra s  asara 

as suas m a ch in a s . E  p o r  isso  
que  e lla  te m  m ilh a r u i  de  a m i­
gos e todos os la v ra d o re s  a 
p re fe re m . V . s. f a r á  a m esm a 
co isa , s o lic ita n d o - lh e  h o je  mes­
m o  os seus ca ta logos g r a tu i ­
to s .

U P T O N  A  Co. L T D A .
L a rg o  de Sào  B e n to , 12 

______ S. P A U L O

C om p ra -se  u m , de p re fe re n -  
c ia  m a rc a  a lle m a n , em  p e r fe i ­
to  estado e p o r  p re ço  de occa­
s ião . N ã o  se fa z  negoc io  com  
in te rm e d iá r io s . N e g o c io  u rg e n ­
te . T r a ta r  á  ru a  B re sse r, 314, 
das 11 ás 12 ou das 5 o 1|2 
em d ia n te .

DA C T Y L O G B A P H IA . -  E x e ­
c u ta m -SE copias a  m a ch i- 
n a- P-ua F o r tu n a  to , 6 8 . 

* > A '- o T 5 em pres tado  peque- 
vi í c :j q u a n tia s . O 'r ia s  com

,  «d«fc. ^ lbea a cabca P osta i n .  1933.

Pianos e anto-pianos

Medico

C A S A  n a  A C C L IM A Ç Ã O
V e n d c - M  u r r n  **asa  d o  e s t y l o  c u i o n l t l  r o m  

5 d o r m i t o r i o s ,  n a lã o  d e  v i s i t a s  o  d e  j a n t a r ,  
• ' h a l l " ,  c o p a .  c o z in h a r  o tc ,  g a r u g e  o  d e p e n d ê n ­
c ia s  p a r a  < ;n  p r e g a i  o s , á  a v e n id a  J a r d i m  d a  A c -  
c l lm a c f l o  n .  79. e m  f r e n t e  A  r u a  L o u r e i r o  d a  

o  p a g a m e n t o .  T r a t a - s e  c o m  
f u  a  d o  C a r m o  n .  29 —  T e l e -

C r u a .  K a c l l i t s  
M A N U E L  N E  
p h o o e .  C e n t r a

M oço, d isp o s to  e p ra t ic o ,  
p ro c u ra  um  lo g a r  no  in ­
t e r io r  p a ra  c l in ic a r .  —  I n f o r ­
mações d e ta lh a da s  p a ra  o  d r .  
J .  das N eves. V i l la  de M in e i­
ro . E s ta d o  de  G oyaz. V ia  U be - 
ra b in h a .

BELLI8SIMO “BUNGALOM
D e  f i n o  a e r b n m e n t o  e  d e  a g r u d i i v r l  c s t h e t io a .  —

! ’ H O \ I M O  n . \  A V E N I D A  P A U L I S T A  -  A  5 0  m e t r o s
d a  a « r a l< !a  I . n i s  A n t o n io .  —  I t e *  d e  c h ã o  e  1 p a v i m e n ­
t o ,  c o m  j a r d i m ,  i s o la d o ,  g a ra g re ,  q u í j i t a l  e 5 d o r m í t o -  
r i o s .  a lé m  d a s  n e c e s s á r ia s  a c c o m m o d a q õ e s ,  p r ó p r i a s  
p a r a  f a m i l i a  d e  f i n o  t r a t o .  ■ ■  —  P O R  S õ rO O O S O O O .

R e l ln  e  a r t í s t i c a  v i v e n d o .  R e c e n t e m e n t e  c o n s t r u í ­
d a .  —  I n f o r m a ç õ e s  c o m  Q u i r i n o  d o  C a n t o  — * te le p h o n e ,  
c e n t r a l ,  2 3 6 0 . _________

B s a  m  n a  P r a  l e s

SE N H O R A  a lle m a n , se ria , 
o ffc re e e  seas p re s tim o s  
p a ra  a c o m p a n h a r s ra . ou

fa m i l ia  com  fi lh o s  á E u ro p a . 
E r tá  a costum ada  a v ia g e n s  p o r  
m a r  e p ó d c  tra b a lh a r  com o  co- 
f t in h e ira  a té  á d a ta  da  p a r t id a ;  
m h is  in fo rm a çõ e s  com  nr. R ie r -  
d e l, ru a  I ta c o lo m y  n . 16.

V
n ho , chapéus ou  q u a lq u e r 

s r t ig o  de m o d a ; conhece-tdo o 
n o rte  d o  B ra s il ,  R io  G ra n d e  do 
S u l, P a u lis ta , M o gya n a , o ffe re -  
je -se  p a r *  casa a ta c a d is ta  ou 
fa b r ic a n te . O f fe r ta s  nes ta  fo ­
lh a  a A . S.

IA J A N T E  p ra t ic o  era a r t i ­
gos de fazendas, a r m a r i-

T e r m in a n d o  o  a r r e n d a m e n t o  e m  3 0  d e  M a r ç o ,  p e -  

d e m - s e  p r o p o s t a s  p a r a  n o v o  a r r e n d a m e n t o ;  a  c a s a  é 

• a s s o b r a d a d a  s e r v e  p a r a  d e p o s i t o ,  f a b r i c a  o u  a té  g a -  

ra g re , n o s  b a i x o s ;  e m  c im a  te m  1 1  c o m m o d o s .

J p  R U A  P R A T E S  X .  5 3 . —  T r a t a r  n a  R U A  R I B E I -  

1  R O  D E  L I M A , 2 8 ._____________________________________________

* IíÓtflTO PRKDIO MODERNO E DE SOLIDA
C O N S T R V C Ç Ã O

N o v o  o  n io iá .* i n â o  h n b i t a i o .  —  A *  R l  V M A R G A R I D A
( A  1 9 0  m e t r o s  d a  r u a  d a s  P a lm e i r a s )

C o m  j a r d i m ,  i s o la d o ,  2 p a v im e n t o s ,  4 d o r m i t o r i o s ,  
e s ra *> o  p a r  a ? & r a g c  e  g r a n d e  q u i n t a l .

POR 4 7 :500SOOO
J  ( P a r i a  a  v i a t a  e  p a r t e  a  p r a x o ) .

KKGOdO B O M  E  U R G E N T E .
T r a t a r  ( B r e c t a m e n t e  c o m  Q u i r in o  d o  C a n t o ,  t e i . ,  

d e o t r a l ,  2 1 *0 . ________________________ _________

LIN D R M O  “ BUNGALOW”
O n m is  “ o h í c ”  t  í r t i , t i r o  d o  J A R D I M  A M E R I C A ,  

i O  b t i i i r o  “ e h l c "  c  < la  m o d a .  —  V E N D E - S E :

. c o m  o  r i !  o  < 1 I n o  m o b i t a r i o  * * a i t M l r r a  a ty l '%  a r t í s t i c a  i 
O  e r n a m v n ta c & o .  « U E to a a a  p o r c e la n a s ,  c r y s t a e g  r a r o a ,  
. ‘ p r a t a r i a ,  i n . t a e s  in g le s e a  «. e s p le n t l id o s  u te n s í l io s .  —
.  V ê r  p a r a  a d a i i r a r . '  —  B e l l a  o c c a s iã o  p a r a  n o iv o s ,  o u  
" c a s a l  d e  g o s to ,  a d t i u i r l r  u m a  v i v e n d a  e n c a n t a d o r a ,  a

m a is  - c h l c “  •  d e  f r o s t o ,  d o  ____
JARDIM AMERICA, o “BAIRRO DO FUTURISMO’’

;  P h o t o v r a p h ia s ,  p l a n t a s  e  l n f o r m a ç O e s  c o m  Q u i -
*  r i n o  d o  C a n t o  —  t e l e p h o n e .  c e n t r a l ,  2 3 6 0 .______________

Optimo c confortável PRÉDIO
* o ra  J n r d im .  c ra ra a

J m e n t o .  —  2 o p t i r t i U  üa]
* i  f e r c a v e is  t  e s p a ç o s o s  i l
i J  b a n h o ,  e tc .  < n n>  I r s c ç S o  a o l i d n  c  o iM í ih o  a c a b a m e n t o ,

A  m e t r o s  d a  R I  A  D O M I N G O »  D E  M O R A E S  —

EMPREíiADOS QUE 
SE PROCURAM

" i  "

Arrumadeira
P rec iea -se  de um a  p ra t ic a  

de pensão  o u  h o te l, com  re fe ­
re n c ia s  e que d u rm a  em  caea 

I dos p a trõ e s . T r a ta r  à  ru a  
| M a jo r  Q ue d in h o , 18-A .

Governante
P rc= isa -a c  de  u m a  e x tra n -  

r e i r a ,  p a ra  to m a r  e o n ta  de 
duas m e n in a s . H o te l M o de rn o . 
R u a  F lo re n c io  de  A b re u  n . 81. 
Q u a r to . 14.

Moça para
escriptorio

P a ra  e s ta b e le c im e n to  in d u s ­
t r i a l  p re c isa -se  de u m a  m oça  
p a ra  fa z e r  a co rresp o n dê n c ia  
e d em a is  se rv iço s  de e s c rip to - 
r io .  D á-se  p re fe re n c ia  conhe­
cendo  s te n o g ra p h ia . O f fe r ta s  
a P . P . P . n e s ta  redacção.

■ B B M D n i

C cm  d ram -aa. 
▼en d em -sa , 
a f inam -ee, 
re fo rm a m -sa .

Tem os com pre  
p ianos novos e 

de occasião, de fa b r ic a n te s  a l- 
lem ães, p a ra  todos oe preços 

F a c ilita -s e  o  p a g a m e n to  — 
K ua  C onso lação, 52 — T e le p h  

C id . 6326 — C A S A  M O Z A R T .

Piano
V ende-se  u m , m a rc a  a lle ra a n , 

S p ru n c k , q u a s i n o vo , p o r  p re ­
ço de occasião. V ê r  e t r a t a r  á 
ru a  d a  L ib e rd a d e , 198.

.P IA N O .
A n te s  de  fa z e r  a  sua 

escolha  v is ite  S E M P R E  a 
v e lh a  o t r a d ic io n a l.

GASA LEVY
F U N D A D A  em  1860 

5 0 -A , ru a  15 dc N o ve m b ro

Pharmacia
V ende -se  u m a  bem  m o n ta d a  

em  M o gy-G ua ssu ', L in b a  K o -  
g y a n a , a  m e lh o r da  lo ca lid a d e . 
P a ra  m a is  in fo rm a çõ e s , d i r i -  
g ir -s e  ao p r o p r ie tá r io ,  p h a r-  
m a ceu tico  A .  P . lá ra g a , em 
M o g y-G uassu*. P re ço . 18:000$.

V
c J íD E -S E  u m a  io ja  de fa -  

n en d a  e  a rm a r in h o ,  em 
bom  p o n to . A v e n id a  R e- 

bouças, 17, p e r to  da  av . P a u - i 
l is ta .

<r

EXTE!

Tel., Cid;
— — - l i i

L E .
Preparator'

1

Curso di 

Directu
Chefe-ehinãci 

micas d' 
Chimica

SELECTO < 
RES NACIO 
do ensino,

Residi; 
Gymnasio tl<

8 3 , ' .
Em 5-1." 

e 88 reprovt

Das poi 
slo do Esta 
distribuídas: 

Josí Met 
tnica (Unica 

João Ul: 
metica (Unic 

Orlando 
(Unica nesta 

Orlando 
(ria (Unica 

Joaquiir 
em Portugue^ 

Gnilherm
Um.

Este Gy 
obteve distin 
thematicas; t 
provações 

Nos exr 
Direito 
SSo
tOdO;
foram apprcn

Nas Esct 
S. Paulo ape 
(um em cad 

A}canço 
de Sciencia-s 
José Mendo:

O pren 
réis 300$00 
bert.

As ma 
horas.

0  CRUZ”i k j  ’t  S R W

FUNDADO EM 1914

7 2 1  —  S . P A U L O  

A r o u c h e ,  4 2 ----------

&  I R M Ã O

qualquer Escola Superior 
IBOS OS SEXOS

roí. Adelino Leal
aboratorio de Analyses Chi- 

ido e profossor de Pbysica, 
toria Natural.

i DOCENTE DE PROFESSO- 
com longos annos do pratica 

dlssimos o ESPECIALISTAS 
suas matérias.

s exames do p rep a ra tó r io s no
> lo :

> de approvações
■s prestados: 453 approvações

V E N D E -S E  u m  lo te  de 
q u a rto la s  v a tia s , de a ze i­
te  de boa qua lidade , p o r  

p reço  de occasião. R u a  A lv a ­
res  de Azevedo , 2 -A . T e l., 2085 
B raz .

0BEJECT0S
PERDIDOS

Brinco
P erdeu-se  com  u m  b r ilh a n ­

te  susoenso, e n tre  P erd izes e 
o  P a th é  P a luc io . G ra tific a -s e  
<»m a im p o r tâ n c ia  de seu va ­
lo r  a quem  d e r n o t ic ia s  á  ru a  
S a n to s  D u m o n t, 8 . P erd izes.

Para ma- 
Gymnasio con

Gymnasio 

Rua do i

■formações na 
secretario J. A.

Secretaria do 
REAU.

OSWALDO CRUZ”

adie, 42 — S. Paulo

Victrola
C o m p n u se  u m a , em bom  es­

ta d o . C a rta s  á esta  fo lh a  p a ra  
44 V ic t r o la ” .

MACHINAS E
MACHINISMOS

ÜluAyo  T lí^ ^ ^ c a

jo M ic O y /c it

o e rn  ocyrtx is  de  ctCUa

Furadeiras

p o r ã o  h n l i i t a v c !  e  1 i -
t, •‘ h a l l ” , e a c r i p t o r io ,  3 c o n -

>rios

I i B r o x i m o  a o  l a r g o  C u a n a b a r a ) .

. POR 50:000$000

V E N D E D O R A S
E  V E N D E D O R E S

P rec isam -se  de ve n ­
dedoras e vendedores 
que te n h am  p ra t ic a . —  
T r a ta r  sabbado, d ia  25, 
das 9 ás 11 da m a nh a n , 
n o  M a p p  in  S to res  (e n ­
tra d a  p e la  ru a  Q u ita n ­
d a ) .

C o m b in a d a  com  s e rra  c i r ­
c u la r .  A . B cse, ru a  dos A n -  
d radas, 40. S . P a u lo .

INERTOL
(M a rc a  re g is ta d a )

Tinta indispensá­
vel nas obras de 
ferro e alvenaria.

M. Hilpert & Cia.
Rio —  Alfandega, 
99 —  Caixa, 2026 
S. Paulo — Ouvidor 

2, esquina 
Caixa, 1847

PROFESSORES. 
AULAS E CURSOS

À  ESCOLA REMINGTO.N
M a n t e m  c u k s w s  

P R Á T I C O S  D h i
D a c t y lo g r a -  

p h ia ,  p o r t u -  
g u e z ,  o o r r e e -  

p o n d e n c la ,  
t a c h y K r a p h ia .  
c a lc u lo  c o m -  
m e r c ia l ,  c o n ­
t a b i l i d a d e ,  l n -  

g ie z  e  f r a n c e z .  A u la s  d iu r -  
n a s  e n o c t u r n a s  p a r a  a m -  
b o e  o s  s e x o s .  —  M a t r i c u la  
s e m p r e  a b e r t a .  —  P a s s e s . 

5 !)  -  I I  (  A  S. B E N T O  -  TU.

D A C T Y L O G K A P H 1 A  (de m a­
n ha n  75500) e p rem iü tí de 10 a 
80 o io . E s r. M e rc a n t i l ,  T a c b y - 
g ra p b ia . L ín g u a s , e tc . Tam bém  
p o r  m e io  de co rresp o n dê n c ia . 
IN S T IT U T O  M O D E R N O , la rg o  
da  Sé. P re p a ra tó r io s . Passes.

m  \ rr:

Locomovei
V e nde -se , de 6 a  20 H . P . 

novn inacs q u a s i novo . R . B oa  
V is ta , 12. B rusaro so o .

fN G L E Z  P R A T IC O , ens ino  
rá p id o  p e lo  m e thodo  b t  

h tz ,  todos fa l ia m  era ponco 
te m p o. C ir c u la r  g rá t is .  E sco la  
de lin g u a s . R u a  15 de N o v e m ­
b ro , C l , l.o .______________________

Preparatórios
C U R S O  D E  P R E P A R A T Ó ­

R IO S  do  p r o f .  d r .  A .  S O U Z A  
D IN IZ .  F u n d a d o  em  1912, —  
A dm issã o  ás fa cu ld a d e s , esco­
la s  su p e rio re s  e se cun d a ria s . 
N u m e ro  l im ita d o  de a lurnnoe 
em  cada tu rm a . L a b o ra te r ío  
de c h im ic a . A u la s  d iu rn a s  o 
n o c tu r ia s . ? lensa lid ad e â , 15$ c 
20$. R u a  das F lo re s  n . 5 .

1
N G L É Z  rá p id o  e p ra t ic o , p o r  

p ro fe s s o ra  in g le za . C artas 
a M rs . W ils o n , nesta  f o ­

lh a .

\  _JH

(LICENCIAD'
D A  )

N. 218 -

Internato, 
para meninas. 
b o  primário, n  

torios para as i 
Inclusive a “6 
flores artificia • 
etc. e manuf aw 
Matricula em 
prospectos e 

As auia, 
Directo
T V v o n r o

. . .

PELA DIRECTORIA GERAL 
ÇIO PUBLICA) 

J l i E r í í A D E  —  N .  2 1 6  

-1TRAL, 8994
mí-tnternato e externato, 
Jardim da lnfancia. — Cur- 
o e secundário. — Prepara­
rias superiores. — Linguas, 
• — Trabalhos de pintura, 
rendas, bordados, tecidos, 
de chapéus para senboras. 

quer tempo, Fornecem-se 
mações.

iram reabertas.
ARA DB LIMA.

'?n CTT,,' '"‘JT.RB b e  LIMA.

instituto Sciencias e Letras
(F o n d  « 

L u iz  A :1 
E X T E R N A T O  P  

•  q u ã lq m

f t f f M h .  Ve», e t MUes. M A iL »  
LE '1  — Leçons p ra tiques 
de lau ffu e  fra o ç a is e  

C o n v e r f i it lo n  — p ro n o n c ia to n  
i r a v a u x  o tanoe ls , b roderie . 
— K ua  O ns* de Agoecc n. 72.

R O F E S S Õ R A -  —  T e iid ô  ã l-  
gum a s  h o ra s  vagns, lec - 
c io n a  cm  casa doa a lu -  

ranos e na  sua. M ethodcs m o­
d e rn o s . R u a  das F lo re s , 5.

^Tratar com Qu -ia# do Oanlg, i|la «atrai, 2*60,

■ ll ■ ■ ■ ■ ■ » ■  ■ ■ ■ ■ ■ ■

PR E C IS A -S E  de um  m oço de 
15 a  16 ann o s , q ue  escre­
v a  a  m a c h in a . R ua  D r. 

A rn a ld o , 14, d a s  9  ás 10 horas.

PR E C IS A M -S E  m oças com 
m u ita  p r a t ic a  de  confec ­

ção dc  p e r fu m a r ia s .  R ua  D r.
A rn a ld o , 14. T ra *a -e e  de 9 ás 
10 h oras .

Precisa-se
de u m  b om  o p e rá r io  m e câ n i­
co p a ra  co n ce rto s  d *  d ive rsas  
m a ch in a s . I n ú t i l  a p resen ta r-se  
não te n d o  e xce lle n te s  re fe re n ­
cias. A v e n id a  B . L u iz  .A n to ­
n io . 248. das 8 ás 10 ou  das 
18 *»  20 . y ' ----------^  ~  -  1

EXTERNATO MARQUES
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

C u r s o  d e  p r e p a r a t ó r io s  p a r a  a s  e s c o la s  s u p e r i o ­
r e s ,  d i u r n o  e  n o c t u r n o ,  p a r a  a m b o s  o *  s e x o s .

Director: DR. MARQUES DA CRUZ 
Corpo docente de professores especialistas 

em suas matérias.
A u la s  p r a t i c c s  d e  H i s t o r i a  N a t u r a l  ( P r o f .  H o *  

c h a  C a r n p o s K  d e  C h im ic a  ( J .  M o r e je ) ,  d e  
P h y s ic a  ( A .  T o m a s ia i ) .  —  P r o c e s s o  e s p e c ia l  
p a r a  o  e n s in o  d e  G e o g r a p h ia  e L A t í m .

M a t r i c u l a ,  a b e r t a ,  d a ,  8  d a  n ia n h a u  A ,  »  d a  
n o i t e .

1 1899 p e lo s  p ro fessores  

’ os S an tos  e José S to t t ) .
M B O S  OS S E X O S  —  M a tr ic u la s  
— R eabre-se a  2 de M a rço .

•e, 27. T e l., e id ., 5728. 

fR E C T O R :

Profess lVARO GUERRA

— Das 7 ás 18 horas

stineções havidas no Gymna- 
e Gymnasio obteve 6, assim

a, distineção em Physica-Chi- 
materia).

Teixeira, distineção em Aritb- 
a matéria
iert, distineção em AJgebra 
ia).
ert, distineção em Geome- 
materia).

ão de Serpa Pinto, distineção

Meirelles, distineção em La-

’.o foi, portanto, o unico que ! 
em Physica-Cliiinica e Ma- \ 

im, alcançou numerosas ap- ’ 
ias diversas matérias do curso, 
vestibulares na Faculdade de 

•- -macia e Odontologia dei 
e de Medicina do .Rio, 
-ntlos neste Gymnasio

Polytechnica e de Medicina de ! 
2 alumnos foram reprovados, ! 

-ola).
premib “DR. OSWALDO CRUZ”, 
uraes, réis 400$000, o alumno \

A. Leal”, de Mathematicas, 
be ao estudante Orlando Lam- !

s acham-se abertas das 7 ás !

Professora formada !
P re c isa -se  de u m a  p a ra  en ­

s in a r  3 c r ia n ç a s , passando  6 
mezes n um a  fazew da e o u troe  1 
6 n a  c a p ita l.  C . S a lle s , ru a  13 
de M júo  n . 329.

Professora de piano
D ip lo m a d a  pe lo  C o n se rva tó ­

r io  desta  c a p ita l dá licções em 
goa re s id ê nc ia  ou na  das a lu m - 
nas. P re p a ra  ta m b é m  p a ra  os 
exam es de adm issão  ao eonser- 
v a to r io . P reços razoavtris . R ua  
da C onso lação , 63. Te lep h o ne , 
C idade , 5073.

Professor
E m  u m  c o ile g io  novo , em 

boa c idade  do in te r io r ,  p re c i-  
aa-se de u m  p ro fe s s o r de re a l 
p re p a ro  e lo n g o  t i r o c ín io  no  
m a g is té r io . Deve s e r de bons 
costum es e s o lte iro  ou  v iu v o  
8 em f i lh o s . T a m b é m  se dá 
sociedade em  boas condições. 
C a rta s  p a ra  H e ito r  V ie ira  —  
R io  P re to  —  E . S. P a u lo .

PENSÕES

A Pensão Brasileira
D isp õ e  de bons com m odos 

p a ra  casaes e a cc e ita  p ens io ­
n is ta s  in te rn o s  e e x te rn o s . R . 
de S a n ta  T h e  reza , 2 0 -A .

A J lo u e r a p p a r te m e n t b ie n  

m e ub lé , p o u r d am  es, e n - 

tré e  in d e p e n d a n te , m a i- 

son  avec une  u n iq u e  lo c a ta i-  

re . 23, ru a  D . José de B a r ro * .  

r ^ E N S A O  S . " J 0 8 E *  -  in te r -  
no *, 1103 a  2003 D ia r ia s  
6$ a  8$. V ale» p f * a  80 re ­

fe ições, 30$. i t ie m  espariaea. 
403. — K u a  8 . B e n to , 6.

PE N S Ã O  —  E x te rn o s  e 
m a rm ita s  a  p reços m odicos. 

C o z in h a  espec ia l e p ro m - 
p ta  e n tre g a . R u a  V ic to r ia  n , 
148.

P
Â Ç A  D Ã  R E P U B L IC A  —  
P ensão p a ra  fa m ília s  e 
c a v a lh e iro *  de tra ta m e n ­

to . S e rv iç o  esm erado , asseio e 
t r a n q u i l l  idade . T ravessa  São 
João n . 1 .

Pensão Canabano
R io  de Ja n e irq v  ru a  G ene ra l 

C ana b an o , 271. T e l. V .  1212. 
P ensão fa m i l ia r .  D ia r ia  desde 
5$000. C om m odos esp lend idos . 
G randes p a rq u e s , g ra n d e s  sa­
lões.

E C E B E M  -  S E  p e n s io n is ta s  
e x te rn o s  e in te rn o s , á  ru a  
R ia ch u e lo  n . 2 3 .

SL S. H. ®c
HAMBURG- SUEDAMERIKANISCHE 

DAMPFSCHIFFTAHRTS-GESELLSCHAFT
SERVIÇO RAPEDO entre EUROPA, BRASIL, RIO DA PRATA.

Portos de escala: RIO, LISBOA, VIGO, BOULOGNE S|M 
ou ROTTERDAM, e HAMBURGO.

PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS

P a r a  M O N T E V I D E T J  E  B U E N O S  A I R E S

C A P  P O U O N IO  . .  ,

A N T O N IO  D E U F I N O  

C A P  P O L O N IO  . .  . .  

A N T O N IO  D E U F I N O  

C A P  P O L O N IO  . .  . .  

A N T O N IO  D E U F I N O

7 d e  M a r ç o  

6 d e  A b r i l  

9 d e  M a J o  

14  d e  J u n h o  

11  d e  J u lh o  

2 4  d e  A g o e t o

P a r a  a  E U R O P A  

21  d e  M a r ç o  

21  d e  A b r i l  

21  d e  M a io  

30 d e  J u n h o  

23  d e  J u lh o  

8 d e  S e te m b r o

A V I S O  I M P O R T A N T E  —  E m i t U m o s  b i l h e t e s  d e  I D A  e  V O L T A  c o m  o 

a b a t im e n t o  d e  10  o |o .  —  A a  f a m í l i a s  q u e  t o m a r e m  q u a t r o  p a s s a g e n s  i n t e i r a s  

d e  I D A  a o m e n te ,  g o s ta rã o  d e  u m  a b a t im e n t o  d e  15 o |o  e  10  o |o  I D A  e  V O L T A .

A G E N T E S :

THEODOR WILLE & Co.
S A N T O S  g  p a u x ,o

Rua Santo Antonio, 47-51. Largo do Ouvidor, 2,

te m

R

QUARTOS

AL U G A M -S E , a  c a v a lh e iro *  
d is t in c to s  c de tra ta m e n ­
to , q u a rto s  r ic a m e n te  

m ob ilados, não  te n d o  o u tro s  
hospede*. A tte n d c -*e  pe lo  te l.  
2127, C idade .

Appartámento
D ois  moços de t ra ta m e n to  

p ro c u ra m  com m odos, sem m o * 
bH ia , co ns ta n tes  de duas boas 
salas e b a n h e iro , em  casa boa 
e ende  possam  g oea r de toda  
a lib e rd a d e . C a rta s  com  ende­
reço e p ro p o s ta  no  e a c r ip to r io  
des ta  fo lh a ,  a  P . N .  —  U r ­
g en te .

SALAS E
ESCRIPT0R10S

Escriptorio no centro
P recisam os de 1 ou  2 sa las 

g ran d e s . O f fe r ta s  ao  te lepho - 
ne, B ra z , 2J70.

SEMENTES E MUDAS
/ * i A P I M  de Pwhodes, a ra ru ta ,  

c o n so lid a , in lia m e . —  Ca­
sa  O restes, la rg o  do  O u ­

v id o r  n . 1 - A .

“ s e m e n t e

Capim RHODES

Sementes de 
flores inglezas

A. W. Sheppard
Rua Barão de Itapetinin- 

ga, 77 — S. PAULO

Sementes de cebolas
E x tra h id a s  da le g it im a  cebo­

la  ro x a , c r ia d a  em  R osá rio  de 
S a n ta -F é , R e p u b lica  A r g e n t i ­
na, g a ra n t id a  p a ra  nascer e 
d a r  cabeça. Cada k i lo  de se­
m e n te  p ro d u z  600 a rrob a s  de 
cebolas. E n v ia m -se  a m o s tra s  a 
q u a lq u e r p a rte  do B ra s il  m e ­
d ia n te  13000 em  se llos. L in h a  
S o rocabana  E . de São P a u lo , 
São R oque. A n to n io  G im enez 
G a rc ia . _____ ___________

TERRAS, SÍTIOS E 
FAZENDAS

Banco que não dá 
prejuizos e nem que* 

bra ■  A fonte da 

prosperidade
G rande» g lebas d« te r ra * ,  

fazendas, e itioe . c h a ca ia s , p ré ­
d ios e te rre no s . Tem os de to ­
dos os ta m a nh o s  e p&ra todos 
os p reço*. V enham  fa z e r uma 
v is ita  ao e s c r ip to r io , que aa- 
da perde rão . L a rg o  da Sé n. 9 
—- ? *  a n d a r — Salas ns. 3 e 5. 
TeJ C en t. 500 —  F ra n c isco  
M o ren o  R od rigu e s .

____ TERRENOS____

Perdizes
V endem -se  te rre n o s  nesse 

a p ra z ív e l b a ir ro , em  p re s ta ­
ções m ensaes e sem  e n tra d a . 
T r a ta r  com  H o r ta  R odova lho , 
ru a  S. B e n to , 25, sa la , 8 , I o 
a n d a r.

TE R R E N O  g ra n d e , na  ru a  
L ib e ro  B a d a ró , vende-se. 
T r a ta r  n a  m esm a ru a  n . 

9. sa la  n . 3 .

H e  São Paulo Tramway 
& Power Co. M

V £P erd izes, casas pequenas e 
s it io s . T ra ta -s e  com  José 

de M ede iros  B e n to , ru a  B ig n 'a  
21, das 17 ás 19 h o ra s .

T E N D E -S E , 30x50, esqu ina  
y f  ru a  C a n in d é . T e l. C id a ­

de. 2134. R u a  T re s  R io * . 
38. F .  F e r re ira .

TERRENO EM
SANTA CECÍLIA

N o  m e lh o r  q u a r t e i r ã o  
d a  r u a  B a r ã o  d e  T a t u h y  -—■ 
1 8  m e t r o s  d e  f r e n t e  p o r  3 3  
d e  f n n d o s  —  A  1 :7 0 0 8 0 0 0 .

T r a t a r  c o m  Q u i r i n o  d o  
C a n to ,  t e le p h . ,  c e n t . ,  2360 .

Gabioct ^bysica — Completo Laborato- 
rio de Cbiv Amplas e hygienicas salas de
aulas — L 'rações praticas em aulas de 1 
Pbysica e C . e Historia coUT novos appa- 
relhos, esqi 31 oco, lanterna de projecção, mi- 
croscopto, co ’ões de mineralogla, botanlca, 
etc.

Terras na Noroeste
E s tã o  á vend a , em  lo tes  de 100 a lq u e ire s  p a ra  

c im a , 44 m i i  a lq u e ire s  das m a is  u b e rr im a s  te r ra s  de São 

P a u lo , n o  M u n ic íp io  de A ra c a tu b a , em  m a taa  v irg e n s , 

cobe rtas  de ” F a u  d ”A lh o ”  e  p e rc o rr id a s  pe ia  E s tra d a  de 

F e rro  N oro e s te , que as se rve  com  v a r ia s  estações.

Essas te r ra s  p e rten ce m  ao  se na d o r R od o lp h o  M i­

ra n d a  que as co m p ro u  dos s rs . d r .  L u iz  T e ix e ira  L e ite  

e  co ron e l F ra n c is c o  S c h im id t, os quaes, p o r suas vezes. 

a d q u ir ira m -n a ’s dos srs . d rs . Jo ão  T e ix e ira  Soares. Jo a ­

q u im  M achado  de M e llo  e de o u tro e  conhecidos ca p i­
ta lis ta s .

P a ra  exam e dessas te r ra s  e p a ra  se rem  a d q u ir i ­

das, devem , os p re ten d e n tes , d ir ig ir - s e  ao s r .  C in c in a to  

M aga lhã e s  com  e s c r ip to r io  em  A ra ç a tu b a , e ao s r . d r .  

L u is  R odo lpho  M ira n d a , n o  e s c r ip to r io  c e n t ra l,  em  São 

P a u lo , ã  ru a  F lo re n c io  de  A b re u  n .  h (s o b ra d o ).

A V IS O  A O  P U B L IC O

o b e d iê n c ia  a  d e t e r m in a ç õ e s  d a  d . d . P r e f e i»
t u r a  M u n ic ip a l ,  d u r a n t e  o s  t r e s  d ia s  d a  C a r n a v a l  (2 6 , 

j  “ °  c o r r e n te  m e z  d e  F e v e r e i r o ) ,  q u a n d o  f ô r
o r d e n a d a  a  s u s p e n s ã o  d o  t r a f e g o ,  a  c h e g a d a  e p a r t id a  

d iv e r s a s  U n h a s  d e  b o n d e s  p a s s a r ã o  a  s e r  f e i t a s
n o s  p o n t o s  a b a ix o  d e s c r im in a d o s :

a E P H I G E N Í A :  B a r r a  F u n d a ,  C a m p o s  
E ly s e o s ,  A n a s t a c io ,  a l  N o t h m a n r . ,  a l .  G le t t e  ( v i a  
b t a .  E p h lg e m a ) ,  T a m a n d a r é  ( v i a  A n h a n g a b a h u ' ) ,  
B o m  R e t i r o  ( a s  d u a s  v ia s )  e  S . J o ã o .  E s t a ,  c a s o  
n ã o  p o s s a  c o n s e r v a r  e s te  p o n t o ,  p a r t i r á  d a  r u a  
fc>ao J o a o  e s q  d o  l a r g o  F a y s a n d t T .

B R I G A D E I R O  T O B IA S ,  E S Q . R U A  S E M I N Á R I O :  S a n t ’ -  
A n n a  e S a n t a  C e c í l ia  ( v i a  L u z ) .

F L O A ? ^ <SI °  D E  A B R E U ,  E S Q . L A D E I R A  C O N S T I -  
I U I Ç a O : P o n t e  G r a n d e ,  S ã o  C a e ta n o ,  P a u la  S o u z a , 
A u r o r a ,  a l .  N o t h m a u n  ( v i a  F l o r e n c i o  d e  A b r e u .

M E R C A D O  25 D E  M À R Q O : H a v e r á  c a r r o s  e x t r a s  e n ­
t r e  e s te  p o n t o  e a  t r a v e s s a  d o  B r a z  p e la  r u a  G a z o -  
m e t r o .  M o ó c a  ( a s  d u a s  v ia s )  d e s d e  e s te  p o n t o  a t é  
á  r u a  B r e s s e r  e s q u in a  a v .  C e ls o  G a r c ia .

P R A Ç J A  J O Ã O  M E N D E S :  S a n to  A m a r o ,  P a r a iz o ,  G r a n -  * 
d e  A v e n id a  T a m a n d a r é ,  ( v i a  L ib e r d a d e )  V .  M a - 1 
r i a n n a  e P a r q u e  J a b a q u a r a .

L A R G O  7 D E  S E T E M B R O :  I p i r a n g a ,  V i l l a  P r u d e n t e ,  
C a m b u c y  e J a r d i m  A c c l im a ç á o .

T H E A T R O  M U N I C I P A L :  P e r d iz e s ,  H y g ie n o p o l i s ,  B a r - ! 
r a  F u n d a  ( v i a  P a lm e i r a s ) ,  a l .  G le t t e ,  ( v i a  M . I t u ’ ) ,  
C a m p o s  E ly s e o s  ( v i a  C o n s .  N e b ia s j ,  A u r o r a  ( v ia ’ 
B a r ã o  I t a p e t i n i n g a ) ,  a v .  A n g é l i c a  e P a r q u e  A n t a r -  
c t i c a  ( v i a  P a lm e i r a s ) .  N ã o  s e n d o  p o s s í v e l  c o n s e r ­
v a r  e s te  p o n t o ,  f a r ã o  p o n t o  n a  r u a  A r o u c h e  e s q . 1 
d a  p r a ç a  d a  R e p u b l i c a .

R U A  X .  D E  T O L E D O ,  E S Q . B A R Ã O  I T A P E T I N I N G A : '  
A v e n id a ,  S ta .  C e c í l ia ,  a v e n id a  A n g é l ic a ,  t o d a s  
v i a  C o n s o la ç ã o .

R U A  F O R M O S A ,  E S Q . A V .  S. J O Ã O :  P in h e i r o s ,  r u a  
A u g u s a a ,  B o s q u e  d a  S a u d e  e P a r a is o .

R U A  S . J O Ã O , E S Q . L A R G O  P A Y S A N D U ':  L a p a .

L A R G O  S. F R A N C I S C O :  A v e n id a  ( v i a  B r i g .  L u i z  A n -  : 
t o n io )  e V i l l a  C le m e n t in o .  N á o  s e n d o  p o s s í v e l  j 
c o n s e r v a r  e s te  p o n t o ,  e s ta s  l i n h a s  p a s s a m  a  p a r ­
t i r  d a  a v .  B r i g .  L u i z  A n t o n io  e s q . r u a  R ia c h u e lo .

L A R G O  D O  B R A Z ,  E S Q . R . P I R A T I N I N G A :  B o r g e s  
F i g u e i r e d o  e B r e s s e r .

R U A  B R E S S E R ,  E S Q . A V .  C E L S O  G A R C I A :  B r e s s e r  e 
M o ó c a .

R U A  M A R I A  M A R C O L I N A ,  
T A N A :  B r e s s e r .

E S Q . A V .  R A N G E L  F E S -

A V .  C E L S O  G A R C I A  ( P R A Ç A  S E N A D O R  M O R A E S  
B A R R O S ) :  P e n h a ,  B e le m  e B r a z .

R U A  R U B I N O  D E  O L I V E I R A ,  E S Q . A V .  C E L S O  G A R ­
C I A :  S ã o  C a e ta n o .

N O T A  —  N ã o  t r a f e g a r ã o  c a r r o s ,  e n t r e  l a r g o  d a  S ê  e 
d i s t r i e t o  d o  B r a z ,  q u a n d o  c o r t a d o  o  t r a f e g o ,  n a s  
a v e n id a s  R a n g e l  P e s ta n a  e C e ls o  G a r c ia .

S â o  P a u lo ,  23  d e  F e v e r e i r o  d e  1922 .

TERRA8 ROXA APURADA
Q u e re is  c o n s t itu ir  u m  v a lio so  P a tr im ô n io  de  fa m i­

l ia ?  Id e  sem  d e m o ra  a d q u ir i r  pe lo  m enos dez a lq u e ire s  
das a fa m ad a s  te r ra s  dos núcleos C a rv a lh o p o lis  e L a ra n -  
g in h a . E xcepc ionaes cond ições de p reços e p ag a m e n ­
to . In fo rm a ç õ e s : S. P a u lo . J .  G . V e ig a , la rg o  do P a la - 
c io , 8, sobrado . O u r in h o  B .  Z a n o t to  &  C ia . C a m b a rá : 
João  M a n u e l doa S an tos ,

TERRENOS EM PERDIZES
V e n d e m - s e  d iv e r s o s  l o t e s  d e  t e r r e n o s  s e r v i ­

d o s  d e  b o n d e s ,  a g u a ,  l u z  e e s g o to s ,  s i t u a d o s  n a s  
r u a s  C a r d o s o  d e  A lm e id a ,  C a iu b y  e  M o n t e  A l e ­
g r e .  I n f o r m a ç õ e s  &  r u a  V is c o n d e  d o  R io  B r a n c o  
n  1 10  o u  r u a  d e  S . B e r i t o  n .  2 0 , d a s  14  á s  16  h s .

Ao commercio
R apaz de 16 annos, fo rm a d o  

r^narda-íivTos, o ffe re c e seus 
se rv iço s  p a ra  p r a t ic a r  em es- 
c r ip to r io  de casa im p o r ta n te , 
não  fa z  questão  de ordenado . 
C a rta s  p o r  obséquio a B a p t is -  
ta , m a  Jo ão  B r ic c o la , 19, so­
b rad o .

Binocuio
P o r p reço  dc occasião, com - 

p ra -se  u m  qu e se ja  de g ran d e  
a lcance .

C a rta s  a B in o c u io , nes ta  re ­
dacção, in d ic a n d o  preços, e tc .

DIVERSOS

Animaes á venda
N a  fa z e n d a  “ S. Raphael*** 

estação  de “'e d re ira , vendem -se 
v in te  n o v ilh a s  F la m e n g a s  e 
C a ra cu ’8, che ias, do is  to u ro s  
R ed -P o lle d , do is  b u rr ic o s  e 

. m u ita s  éguas cheias. T ra ta -s e  
com  Jo ão  P e re ira . te lep h o ne  

j P e d re ira .

S O F E S S O R
A n t i g o  l e n t e  J t  u n i v e r s id a i l e  n a  E u r o p a ,  a c c e i t a  

l o g a r  c o n v e n ie n t e  « m  c o i l e g io  o u  e m  c a s a  p a r t i c u l a r .  

E s p e c ia l id a d e s :  l a t im ,  f r a n c e z  e m a t h e m a t ic a  —  D R .  

L U B E C K I  —  1 12 , r u a  d o  P a s s e io  —  R io  d e  J a n e i r o .

R H H m

E S C O L A  S U P E R I O R  D E  

C O M M ER C IO  DE S .  P Â U L O
F I L I A L  D A  DO R IO  D E  J A N E IR O

R econ h ec id a  © f / id a lm e n te  p e lo  g o v e rn o  F e d e ra l, 
le i n . 3 .1 6 9 , de 4 de O u tu b ro  de 1916.

S é de : R U A  J O S È ’ B O N IF Á C IO  N . 3 -A  —  Te le ­
phone, c e n t ra i,  61í.

D e  o rde m  da d ir« c to r ia  des ta  escola, a v isa -se  aos 
in te re ssa d o^ que e r. v ir tu d e  do  desdobram ento  das a u ­
las , f o i  p ro ro y a d »  a m a tr ic u la  p a ra  os curaos a nn e xo  
e g e ra l, a té  o d ia  10 d e  M a rç o  p ro x im o  fu tu ro .

O u trc is im : A ^ h a -íç  a b e r ta  a in a c rlp çã o  de e x a ­
mes de segunda  cpsea, p a ra  orf a lu m n o s  dependentes dé 
m a té r ia s  p a ra  pror.icçuo .

S e c re ta r ia  da ÈÀscola S u p e r io r  de  C om m erc io , 20 
de F e v e re iro  de lt2 Ü .

i O  se c re ta rio ,
B E N J A xM IM  t i n o c o  p i n t o .

%

Assucar e álcool
M oendas —  T u rb in a s  —  

A la m b iq u e s  -— R e c tif ic a d o re s  
de á lco o l e evaporadores  de d i ­
ve rsas  capac idades, vendem , 
novoe e usadoe, E rn e s to  C o c i- 
to  &  C ., ru a  do C a rm o , 11, S. 
P a u lo .

1

Bombas centrifugas
A  p is tã o , a e n g re n a g e m , a 

v a p o r, a a la v a n c a , b u rr in h o s  
de todos os ta m a n h o s , vendem  
E rn e s to  C oc ito  &  C ., ru a  d o  
C a rm o , 11 —  S. P a u lo .

Fabrica de sabão
V ende -se  ou  p e m u ita -s e , um a  

em  S a n to s , c o m p le ta  m e n te  
m o n ta d a , com  m a rcas  a c re d i­
ta d a s , p o r  te rre n c e  em Q ua l­
q u e r  lo ca lid a d e  d o  E stado, yP a ­
i a  in fo rm a ç õ e s  d n d ja m -se  a 
C a ix a , C. C . —  S an tos .

Autoclaves
P a ra  xa rq u e a da s , p rodue tos  

ch im ic o s . —  T A N Q U E S  de . .  
100.000 a 500 l i t r o s ,  vendem  
E rn e s to  C o c ito  &  C ia ., ru a  do  
C a rm o , 11. S . P au lo .

Balanças publicas
V ende-se o u  se fa z  c o n tra ­

to  dc 5 ba lanças novas, p ró ­
p r ia s  p u ra  casas de d ive rsões, 
p a ra  n ik c is  de 100 e 200 ré is . 
R u a  M a re c h a l D eodo ro , *6 .

Cofre
C om pra -se  um  g ra n d e , em 

bom  estado. T ra ta -s e  p e lo  te - 
iepboae* g e n u a l,  1132, ,

sei maim
P o r  m o tiv o  de re p a tr ia ç ã o , 

vende-se a  fa b r ic a  de p e r fu ­
m a r ia s  de A f fo n s o  Z o cco la * 
com  o re la t iv o  “ s to c k ”  d c  es­
sências e m a té r ia s  p r im a s . E n ­
s ina -se  a  fa b r ic a r  todos o* 
p rodue tos  a c tu a lm e n te  á  v e n ­
da. P re c isa m  de  t r in t a  a q ua ­
re n ta  co n tos  de c a p ita l.

R u a  B e n ja m im  C o n s ta n t,
33 —  São F a u lo .

A o *  a n .  d e n t is ta *

A v is o  g ra to .

A  cabam os de  re c e b e r ;

C oroa* de D a v is , collecçÕes 

de 4 e 6. D e n te *  de l . a  p a ra  

<raro, co llecçõe* de 4 e 6 . —  

S ensíve l b a ix a  de p re ço * . 

D ep o s ito  D e n tá r io  M a s e t t i —  

A  casa m a is  l ib e r a l  do ra m o . 

L a d e ira  de S ta . E p h ig e n ia , 3

Casa de modas
V ende-se a  m a is  a n t ig a  ca- 
. de m odas e com  f in a  f r e ­

g ue s ia , o u  a lu g a -se  o  a rm a ­
zém , m e d in d o  180 m e tro s  qua ­
d rad o s  c* com  m o ra d ia , se rve  
p a ra  q u a lq u e r ra m o  de nego­
cio, p o n to  de g ra n d e  m o v im e n ­
to , no  ce n tro . C a p ita l 35:000$. 
T roca -se  p o r  p ré d io s  nesta  
p ra ç a . C a rta s  nes ta  redacção , 
a  L u iz .

iR i ia  S . Bento n . 87 i

* Teleph. Central 5214 J 
! OFFICINA PRÓPRIA i 
J PARA CONCERTOS i 
; DE VITROLAS E » 
! GRAMMOPHONES. 1

Corretores de café
A R IS T ID E S  D E  C A S T R O  

A N D R A D E  e J O S E ’  A . D E  
C E R Q U E IR A  C E S A R  N E T O . 
co rre to re s , com  e s c r ip to r io  em 
S a n to s , á  ru a  15 de N ove m ­
b ro  n . 54, (s a la , 5 ) ,  ca ixa  do 
c o rre io  n . 393. end . te le g ra - 
ph ico  4‘ C a s to r ” , te lephone , 
C e n tra l, 1152, enca rre g am -se  
de todos os se rv iços  re fe re n ­
tes ao ca fé .

Corte e costura
C ursos p rá t ic o s  p o r  m lles . 

M a il le t .  —  T ra ve ssa  C onse lhe i­
ro  F u r ta d o  n . 0, p e rto  do  la rg o  
de S. P a u lo  das 13 ás 16 horas 
e a d o m ic ilio  das 9 ás 11 h o ­
ra s . P a g a m e n to  a d ia n ta d o .

Carnaval
V ende-se  b e lla  fa n ta s ia  de 

L A V R A D E IR A ,  c o m p le ta m e n te  
nova , p a ra  m e n in a  de 10 á  14 
annos. V e r  e t r a t a r  á ru a  
A u g u s ta , 410.

Coruquerê
V endem -se  a té  t r in t a  (30) 

tam bores de V e rde  P a r is , p u ro , 
genu íno , em ta m b ore s  de 50 
k ilo s , im p o rta ç ã o  d ire c ta  do 
e s tra n g e iro . In fo rm a ç õ ? »  com  
M o re ira  &  C ., J a h u \  ca ix a , 12.

Electricidade
Vendem -se  e co nce rtam -se  

•juaesquer « ppa re lhos  e lé c tr i ­
cos, fe r ro s  e lé c trico s , aquece­
dores, e tc . — L u iz  Rcbbó &  
C ia . — R ua B. de I ta p c t in in -  
d . 7 7 -A . T c !., C idade , 5184.

Guarantan
Precisa-s©  dc u m  fo rn e ce d o r 

de achões de G u a ra ta n  p a ra  
ta n o a r ia . R ua  São Leopo ldo , 
131. S. P au lo .

ínstallação para fa­
brico de sabonetes

V e nd e m  E rn e s to  C oc ito  &  
C.^ ru a  do  C a rm o , 31. S. P au lo .

ínstallação completa 
para lavanderia a 
vapor

F a b r ic .  P oensgen-D usse IJo rf, 
vendam  E rn e s to  C oc ito  &  C ., 
ru a  do C a rm o. 11. S. P au lo .

Guindaste electrico 
vertical giratorio

p a ra  2 - 3  to n e l. G u inchos 
p a ra  construcções. V endem  E r ­
nes to  C oc ito  &  C ia . R u a  do 
C a rm o , 11. São P a u lo .

Fios de Ian
p a ra  tece lagem , m a lh a r ia , 
m e ias , bordados, e tc ., e tc ., ven ­
de a preços sem co m pe tênc ia  
o  L A N IF IC IO  JO S E * M O R T A - 
R I» ru a  C a tu m b y , 40, B e le in - 
z in h o .

Cambio
P a r t ic u la r  vende 1.000.000 de 

co roas m s t r ia c a s  em  p ap e l- 
m oeda, p reço  c o n ve n ie n te . N e ­
g oc io  u rg e n te , sem  in te rm e ­
d iá r io s . R u a  S. C ae ta n o , 33.

Chacareiro
P rec isa -se  de um  p a ra  to ­

m a r co n ta  de pequena chaca­
ra . s o lte iro  ou casado, gem f i -  
JhuB. in fo r m a s ò c * ; c a ix a , 1391,

Correias 

para machinas
D E

“BAIATA”
o r ig in a l.

R . &  J .  D IC K  L T D . 
Ú n ico s  a g e n te * c ó e p o s ita r io * ; 

L IO N  &  C O M P A N H IA .

R ua  A lv a re s  P en teado , 3 . 

C a ix a  p o s ta l, 44.

S . P A U L O .

Elegante chalet
V ende-se  u m , n a  m e lh o r ru a

de  S . V ic e n te , com  bonde á 
p o r ta  e p ro x im o  da  p ra ia ,
com  o p tím a *  accom m odações, 
ja r d im  na f re n te  e dos lados, 
te r re n o  a lto  e e n x u to . P reço  
ra z o a v c l, 25 con tos . T r a ta r  
com  A ssu m pçã o , ru a  V isconde,

FUNDIÇÃO DE 
FERRO

Matéria.» para agna e
esgotos. — Caixas para 
latrinas ( Brasil).

G. FIORE.NT1NI 
Largo do Cambucy, 43 

S. PAULO

Novilhos
de ra ça  h o lla n jie z a , e a ra cu ’ -  
h o llan d e za  e je rse y -ca ra cu * , 
estão *  ve nd a  n u m a  chaca ra  
em  S a n to  A m a ro . In fo rm a ç õ e s : 
L .  T .  O . ,  av . Celso G a rc ia , 
455. F a b r ic a  M a r ia  Z tília . T e le ­
phone, 1729, B ra z .

Canos usados
P rec isam -se  de 400 m e tro *  

de canos usados, ga lvan isadoa , 
em  bom  estado, de 3 polegadas. 
C a rta s , com  os respectivos  p re ­
ços, a  V i r g i l io  P e re ira  da  
S ilv a , n a  estação de B a rão  A tâ -  
l ib a  N o g u e ira , l in h a  M o gya n a . 
E . S. P a u lo .

Pharmacia
S O C IO

O f f fc ia l  h a b ilita d o , eus ado, 
s e rio  e com pe te n te , co in p ra t ic a  
de c l in ic a r ,  d ispondo  .io peque.- 
n o  c a p ita l,  d e .c ja  a ssoc irr-so  
a p h a rm a c e u tic o  es tabelec ido 
no  in te r io r .  C a rta s  a M a d li­

de T a m a n d a ré , 23. S . V ic e n te . | re ira , ru a  7 de S e tem bro , o 
S an to s . S orocaba.

” 4  * * i  a c c  o a  * .  p a w io ~ -  t t r n M r to t .  f tv r  h * *


